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RIO, 21 (U.P.) - O senhorJ to de Endemias Rurais.' suas cerlmonías" Usavam ca

J�scelino Kubitschek pre,;;i-, Na mesma sohmidade cie palavra, por ocasião ,da
dIU, ontem, no Km 12, da an.: ontem" foi lançada a pedra inauguração -da Fábrica ue

tíga rodovia Rio-Petrópolis, I fundamental dá Vila Operá- Produtos Prorilátlcos, além

,:a$o�Z���c:d�ed�I��::��r�:_��! ��; p�����e�::v����es �� �:� �aj:�� ���ts�r, o b:������/ � REJEITADA A rR"r"QTA "EIP"RnEIR" :DV"FARIAQfiláticos do Ministério da' bríca Inaugurou-se tambem M
..

d M d
. I aua II U ,uo a U bU U U D a ao

, I"
..l aUrICIO e e erros e o Si.

�aUde, estando presente� a, (uma praça de esportes e Mário Pinotti. O sr. Juscatí, I RECIFE, 21 (U.P.) - De- rias, que visava reformar a forma, a criSe irrompida €'n-

índa, entre outras autorída I uma escola para os filhos de' no K b ·.t h k d i j � pois de prolongados' debates, constituição sstadual para
I
tre o govêrno e os produto-

d
. .

t M
"

de
' u 1 se e, epo s I e a' ,

\es, � mims r? ,_auncI<) e! runcíonártos e demais tra- gradscsr, percorreu demora 'I as classes produtoras decí- criar o cargo �e více.gover- res. � rec,
usa de,verá ser co-

MedeIras, o dírator do De-j balhadorgs do estabelecí- dam nt .' t I
- (I diram rejeitar a proposta do nador. Pretendia o chefe do munícada ao :governador u-

t t dE d
.

R
. e e.a_ ln a açOes e lkr� ,

par amen o- e n emias 11_ 1 menta, tendo o sr. Juscalí- .

d' -, \ governador
Cordeiro de Fa- executivo solucionar, de.issn inda hoje. .

.

M" Pi ttí
I VIÇOS o orgao, .

rais sr. arao mo 1, e o no Kubitscnek assistido às' ,
, ' , ' _

������e����et�e�:ld�er�;�el�:� - ,
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FIZERAM UMA FESTA NA CELA EM HOMENAGEM A�O'-.AO·-VO-GA-DO-
pr.odntas Pro�ilaticos. A !'!-! Petroleo para a Europa I LONDRES, 2� (U.P.) - o Jestinha �� cela" ';-- dec�a� na cela do n:édico, dehaixn.'de que se o médico fOr ab,
bríca se desbina a produção I BEIRUT; 21 '(U.P.) _' ,A oleodut que passa Pela Si I dr. John Bodkm ofereceu, r<?u um policial da velha pri, da sala do tríbunal e vário" 'solvido se

.
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'
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,ra por causa do
de emu stficantes e ermusr- , bordo do petroleiro norue- ria. O fluxo do petróle P':t- -hoJe, champanha em sua ce_, sao de Bailey, em cUJO tríbuc membros do Corpo de defesa seu princip 1 .d
'v'

.
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a a vogado de
ona eIS, Il1Se ICI a C, pas. gues "Janos", de 32.700 to- ra o Mediterrâneo foi sus-

a para comemorar a maner. na es a :en o JU ga o o ca- es avam presentes. defesa Genfr L.
t DDT t ill � d té 1 d

.. ;.. '. I d 't· . t
.

tê O êdí
' ey awrence

a. '
' u 1. lZa,� o ma erras ne a. �S". 'P�r'tlu, hÓJe, com: penso por mais 4 meses, em,

ra rama ICa como o:" ssus S?, peran e enorme assis en- m� lCO, que conta 58 a, famos,o por seus interrogato;
primas naCIOnaIS. Pode-se destino a Europa, o primeiro I

virtude dos atos de sabota, advogados conseguiram con CIa que enche sempre a sala nos, fOI acusado de ter na-. rios ímpí do 'L ""

di
" I dl

.,

1 t d díê "O
,.

t·
e sos, awrencs

izer, em con_sequencla, que, carregamento de petróleo tra gsm contra o oleoduto, de- fun Ir a prmcI�a e3temu" e au iencias. proprio Co Iz�ado sua vítímn, uma li .. conseguiu a 'c�fissão de
agora, podemo se,r atendi-I quês, do porto de Tripoli, no I pois do ataque rranco-brttã- "nha da acusaçao, em seu doutor mandou comprar a ca VIUVa e sua paciente, até uma das test 'h d .

ri 1
.-

M dít
' I 'j 1 tI' d I h h " t t', 1

'
emun as ,

a ,<L-

�as, em qua quer o�aSlao a:,: e 1 erraneo, ,de onde se, nico ao Egito u gamen o pe o CrIme e c ,ampan a - ac�escen oU ma a- a, ha mais de 6 anos, cllsação de qu h
. ""1'

,

necessidades do Departamcn\ reiniciaram as operações' drl
.

homicídio. "Fizer.am uma o guarda. A comemoração fo ,A Scotland Yard interveio do as' l'n t
_e -davI.a. VI,.•{-,

, s ruçGles o ]lUZ Pa"

fsirutura--Das
.

Forças 00'Exército fm TeOlnO . De Palli�p:j����a�ç�o��:�p'rla�o::v�a'�,;,: �;�:��J�E���ifjI' � - Lawrence, acusando a Annte

, _

-

,. : . ,
'o' .,.. .. no tribunal; a opinião geral e Masún Ellis, de ter com:m.

ASSINADO ..O DECR.ETO PELO PRESIDENTE� -_.'�-'-_- tado as provas c'om

RIO, 21 (V.�.) .- O p:eSi- A Organ�z��ã�, d�� �ôJ,"ças 10gíst�ca e planejamento de, COMA�DOS T.ERRITORIAIS citos. de ac�rdo�c�m a_seg�i�- Fayoravel à na
duas enfermeiras, t

dente da Republlca aSSIl10U Terrestres sera constItuida emprego, de acordo com as DepOIS de tratar da orga- te dI�,crim,m,açao. I. Exerc.l-
- 'testemunhas, pergun

d t t t d
'

I
- -d t d' d t t ·t'·· dI·

- .... ,

;.;
.

'era verdade. À rp.spo
�cre _

o es,_ru �ran o a orga-, dos Exércitos 'que formarã.o d1retrizês baixadas pelo Es- nizaçao a ropa,' entro a o, .. :rrr or.I�s ,as ,a e :.'3. vegaçao I
-

mzaçao das Forças Terres- os :grandes escalões de en- tado-Maior do Exército b,om cada ,um desses ,comandos Regloes MIlItares; II Exer- enfermeira foi afirmativa

tres e dos Orgãos Territo-! quadramento
.

e preparação como a realização de 'estu- cuida o- decreto da c0nsti- cito terI'itorios das 2.a e 9.::1. LONDRES, 21 (UP) _ U!"- "�im ClarO' que é verdade �

riais em tempo elc paz, se _! de tropas para a mobiliza- doS e aonduta de eXPerimen tuição dos órgãos tel"rito- Regiõe.s Militares III Exer I, gente - °A União Soviética é
I -dIsse ú advog,a.do ergueI�do'

gundo os e�calões de coman_! ção e à erriprégo. Cabem-lhe tação visando à evolução do riais formados pelas Regiões cito, territorios das 3.a e 5.:\ Partic;lári-a de qUe se permit3.1 a voz, A Sra. discutiu a pro,

do e hj!erarquia militar pre-
I,
tôdas às átividades referen armamento, a modificação Militares, O,ujo número de Regiões �mtares; e IV Exér a Isràel a Passagem pelo ca� 1 v,a �om testemunhas que a·

,

,vistos na lei 2851 promwga- 1 tes à supervisão d'e' instru- da organização de sUaS uni- dez foi mantido e que se des- cito -territorios elas, 6.a, 7.a, nal de Suez 'e golfo de Aka� I ra e saQido ter. sido prova

da é sanç,lj?nada em 1956
� ,-

d" r t d d d
-

d tinam a providencial' o aten e lO.a Reg�ões Mflitares. O ta, segu�ldo se afJrmou hoje I errônea". A ·enf.ermeira R(!!t

,.nZ--�j-D'� �EXPE'�,'m'T'p �l'llS�IHPDmEa, :a8"�nrOjj' f:.,�F1:_:���,c��'id:';� ��;��!�:�� ��'J��ad" ::;'i;�':;�d�o;:.!:�:'4��,; ;;,,:c: ,:�����ti'O d�i ;;:�O'::'f�:����;. qu, h<>uve.

OU II tJ b 'IJDJV- D ,blhzll-çao e 'emprego" Nesse partiitular, c1pi,e-senta. �risdição do Comando Mi.' -'--:;�-;'�::---::-----::-�-.;_,_----�:_--
I

"

,
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Cada Exército por s'ua vez ,o decreto. uma alteração de litar da Amazônia.' O'. r�dia do cale'ir nos E E U UCIDADE DO VATrGANO, 2' da hoje por fO'J:).te�. ,,10. Va será ,constituido de Grande' VeZ que a sede da 4.0 Região ELEMENTOS' DE •• ••

(U.P,9 - O especialista s:;i. t i c a fi o, qúe explicam Comandos, Tropa.s ESPeciaiS Militar, em JuAz de Fora foi (FRONTEIRA ' 'Y_ASHINGTON" 21 {U:P.)! nizada pelo Departamento

ço Prof�ssor Paul Nichans tal visita de Nich�ns parti do Exércto e Grandes Uni transfer;ida para Belo Ho- O decreto trata, em seguL -. O: Di� do caf�, um o d,JS
I
Patn-Americano do Café. A

'-
que tratou o Pwa Pio Do da seri� de exame�� periódi. dades, sendo variáiVeis, na' rizonte, dado a critério de s� da, da constituição dos Ser prmClpals,a:contecn�entos �a ficial �os paises produtor,e:;,
ze quando da Sua grave en cos, a que s) ,submete o Pa. função das características rem todas instaladas nas viços auxiliares, suas tropas S:man� Pan-Amencana, s�-: visitará também Nova' York;
fermfdade, visitou o sumo pa. de, cada Exército, as tropas capitais de um dos, Estados e sua organização e em SU'lS

ra realIzado, este ano, 'a 91 Montreai e Toronto.
'

Pontífice ontem e verifico) especiais. Os grandes Coman� de sua jurisdição. 'disposjções gerais estabele.
de abril. O presidente do '---------

estar go�ando de excelentE dos compreenderão o co- As Regiões Militares_ COllS- ce que o atuaJ comando dos Conselho da Organização dos' Síria, palco de ��
saude. A informaçfí,Q foi da ,mandos das Grandes Unida- tituirão ,assim, Comandos Elementos de Fronteira pa3-

Estados Ameriocanós (OeaJ I •

dex Os das Regiões Militar'2s Territoriais, diret!l.mente suo sa '3 'se denominar Grupa- dr, Fernando Lobo, do Bra- ,

e eventualmente, Brigada,5, bordinadas ao cómando do menta de Elementos de' sil, proclamou hoje,' de ma I tantes acontecimentos

Grupamentos, Destacamen- Exército que as guarnece e Fronteira e é ,con�idera'.lo
neira especial, esta data pa- BEIRUT, 21 (U,P.) _ ape

mentos, e outros ,comandos' Os respêctivos territorios que corpo de tropa par'a todos
ra honrar o grão de café, c

I 81r da rigorosa censura, im�

privatiVOS do oficial-gene. I fazem parte has 'Zonas' do :'1. os efeitos legais e que a
mais importante produto dO' posta a tôdas notícias vin­

raI. xército, aoS quais cabe o le- transferencia da sede da 4.;} c()mér�iO inter-americano. I �a.s da Síria, os meios po-

As Gra.ndes Unidades' se- vantamento 'e a ,exploração Região Militar para Belo Mas, este ano, a a'celeração lItIcQs asseguram que o,�or_

o

MONTEVIDÉU, 21 (U.P.)
,rão formadas pelas Divisões sob o ponto de vista milita].' Hor,izonte dependerá do ato

encerrará um ato eSPecial I reram importantes' aconteci,
- Chegara�, pela mànhã, , ' ,. porque Analida Alfaro, dt. mentos naquele país. d é'orc

os aVI'o-'es a J- ato da Fc',:·"o.a A- das diversas Armas e as Bri- I -d"o� recursos humanos e ma, a ser expedido' apos a rea.l-
P

, I
- o\.

1 I
anama, eleita a rainha ,to nel Edel Hamid Serra, che.

\ érea -da Arg('ntina ,e ps de gadas, conforme os elemen

I'
teri,ais do territorio, c�rres- zação' .das õb�as. neCessanas c:afé, durante o congressoJ fe do serviço secreto, foí e

Brasil, afim de participarem
tos que a compõem, serão ,pondente's a preparaçao :ia 'para mstalaçao adequada

I' d

da rev,nada de PUI'ta del "',�_:, denominadas de blindadas mobilização. ',I �desse alto comando na capi- Creal,Izab.o em, Manizal'es, na xfonerado por ordem do ch,�,
v ".L �- 100m Iq, vira a WashingtOTl. e do estado maior; e Os ::lh-

te, em homenagem a Santos:, � aeroterrestre, de artilharia

I _

As Re!!liõ�s Militares s:-- tal mineira.
A

.

h t' d

Dumont. A esqll,adr,ilh" a!"-'!" anti-aérea e mista.- fao :guarnecldas pelos Exer- I

ram a ,con mental -do 'ca- serva ores acreditam que

, o., '" - ,

_fé assistirá, a uma recepção sua queda tenha sido prepa

gentina é ccmand,J.d;,l pelo i - e,�Pecial que, lhe será ofere- rada peles elementos mede

major Arquimedes. HObeL'to,j Loteria F,ederal cida em tal dia, nos salões rados, Já alarmados ante a

o qual esteve eXlbdo ,l'"on!,
' da União Pan-Americana e crescente influência soviéti

Montevidéu, durante 4 a,nos! � .

M D F d
inaugurará uma eXPos_içãO', ca nos ,assuntos internos da

::�t���:�:i;i:���::'��;�:l�1 Declaraçõ�s Do
..

.
.. � . a�en �'il

d" "Tmas do Café", 0,,,- Si'"

res visitantes receberam ca-I RIO, 21 (U.P.) -:- O minis- da concessao, para �er eX" ,Lo - As ,ex�mçoe,:s �a 10-: 'l1I�açaO do B�nco do. B -O',p' CARGUEIRO (OSTAR-RIQUENSE
lorosa acolhida na base aé- tI'O da 'Fãzenda, em fac� do I plorad�a a Loteria Federal, �- terla federal bcarmn mter-I Crlada pela clta�a leI. O �.'� TEL AVIV, 21 (U.P.:' _. O de que as forças de emel"_

rea militar de Carras�o da pedido de informações a c'ãba de prestar ao l.o Secre- rompidas porque, �en�;J S1_,' gul�mento da. ?Ita cartl�\:a cal' ,g u e i r o costarr,iquense I' gência das Nações uni,das,parte dos seus colegas UrLl- resPeito do requerimento do tario da Câmara do,; Vept;- do fir�ado :con�ra"o :"e ex pedmdo as �tIV,Id.ades da flr
"Pandora" de 715 toneladas, assumiram o controle da 2:0-

:guaios e das' autbrict'ade�_ dG deputadO Divonsir eÕi'tes, tados, deputado Wilson Fa';' ploraçao do serVIço I!o:n nO-I' ma
,conceSSIOnarIa.

conhec�do o

antes Pelo

n0mel'
na do. golfo de Akaba, a 8

Departamento de Ael'oniu- sôbre os m�tivos- determ:- dul, os seg_uintes �:;clareci- va emprêsa concessionária, 2.0 '-: No ano ele 1�5?, 3 de "Ramha de Sabá" paótiu, do corrente.

trca, que Os aguardavarr,. nantes de não haver sido da- mentos:- o Egrégio Tribunal de con-'II concessao da �xPloraça!) do hoje, do porto meridional is.
tas da União ao regi3trar serviço de loterIa fed'eral pro raele d E'l t I'

'_, nSe 'e 1 a para nave-

__ o dit.o contrato, cOlldic.ic;nou' porcionou a arrecadaçao ce
:gar através do estreito de

li' 81
as extraÇões ,ao cumpnm"Tl- Cr$ 491.000.000,00, ao pas;:;o TI' an c d t" ;

t'

'

_
r om es mó ao por o

, to do artigo 15 da Lei n.O que, no ano de 1956, nao .1,.- J orO ntal d M' A
- .

d 1 t
.

I
Ie e assaua, na

, 2237 de 19-6154 A satisfa- vendo funCIOna, o a o ena,
f'E t t t. ,

. , ,rICa. n re an o, as �uto-
, cW-o dessa exigência, por sua não se registrou nenhuma ridades locais não consid. -RIO, 21 (U,P.) - VInte e

,vez, dependia �o funciona- arre�ad�ç�o da mesma

fontel ram a viagem' como pro:aj três milhões de c�U�eiros é

mento da Carte\ra de Colo- de ;_celta . .

para estabelecer-se '0 direi., 0c,tmo�tante do c�edlto S(J�l-
êf.;;�r=r-ªl@...ê@, F-llSlr.::E1=eêr: ' to israelenSe de passagem a

1. ad.o pelo pref�lt,o Negrao

GAZA, ,Egito, 21 (U.P,) As. fôrças dasNaçõC;. ünidas �- INVESIIMENTOS EM ISRAEL
---

través das águas que Egito
de LI,ma: através da memé�'

,
,

e Arábia Saudita reclamam gem a Camara de Vereadores
, extenderam-se'ao longo da linha de 'trégua, entre as tropas eglpN • -TEL,..AVIV, o' 21 (lJ.PJ - Foi revelad-o aqui pelo sr do Distrito Federal com a fI'

,

.
- � "

' ,'. . como 'de E,ua soberania, um�

cias e israélenses, com ordens para fazer fogo se uma das par- Ampal. - a Amerfé,an,
.

18- Abraham Dickenstein, pre·
�ez que o "Pandora" não le nalidade de combater as on

, \ ;�el Corporation - que 'é a sidente da Ampal, qu-:ê êsse da de 't
tes tentar passar para o outro lado. Enquanto isso, uma compa� 'va a bandeira de Israel se

s illlosqUIOS que infes.

�aiol.' cGl!l}panh,'ia,de inyesti- _emp'reendimento será da 01'- tam numerosas zonas da Ca--

h'
_

d ld d b "I' f' f'd d R f'
.., 'lh� 01 .não a de Gosta Rica. Israel

n la e so a os. rasl eIros OI trans erl a e a a para a Cl� mentos em operacáo em Is- dem de "varios mI oes ue pital ',de República.
I

. .
.

I"
do'lare,s. ,retirou as sua�' tropas .qUtl

dade de Gaza, a.fl'll). de tomar conta das l'nstalaço'"'es de ,trabalho rael, ,pretende aumentar . .

t ·t Es�a despesa dao Prefeitu
d' 1 t' t Uma das' companhI'as pe-

VIgIavam o es relo, na prt:!· �

f con�i eraVe men e es e ano ra 'está e:stipulada.:na clal)-.......
e socôrro do exército das N, Unidas, Essas instalações es!�van� os seus in'vestime'ntos nas trolite:ias, a Lapidot, já eh- sunção í:\e que serIam garaa

sula cinco do acordo entre ri
. b d d

'

b Ih'"' d'"
.

b 'contr'o'n "o ouro n,egI'O na re-
tidos _os seus dir.,eito.s de na

anterIOrmente so a guar a e um ata ao, lJ).amarques e "U(f- companhias petrolíferas, an ... municipalidade e o Ministé-
"

J'
g'ã de H I tz nquan10 vegaçao por �ilIS aguas. O

rueguês, agora deslocado para a linha de armistício� :
_. . l

-

��� :0 ep�is�ês{lS de' navega- d�: oútrase,: tão �nt ns1fi- "Pandora" é o primeiro na,
rio, no di,a, 28 de fevereim

'�
. "" dS -'

s e
vio a passar pelo estreito des_ �o corrente ano. "Ad refere:l_

r:-:!E:!ESe:e�r=E@r§I$Iêr;;:l....e:::!�s ean o SYáS " � dum" do pOder lfógisla,tin".

NOVA IORQUE, 21 (U.P')
- Oito dias antes de morrer

num acidente de aviação, o

I
presidente das Filipinas, Ra�
mon Mag:aysay, declarou a

•!.��������������������!!!!!!!!!!!!!!!�� 'um jornalista norts-amertca,

ANO XLIV - O MÃlS ANTIGO DIARIO DE SANTA 1
no que seus inimigos pOlíti.
cos iam tentar matá-lo, na

campanha eleitoral, porque

sabem de "não podem ga,

nhar enquanto viver". Wal;

ter Stone, diretor geral da

cadeia de jornais "Scrípps;
Howard", declarou que' ha­
via conversado com o extin­
to, em Manila e o tinha en-'
oont r a d o "extremaments
confiante em sua reeleíção
para novembro", mas man­

ilifestando a possíbíhdnd., (.le
ser assassinado. o jornal
"The New York W,old Te�e.
gom and Sun" publicou a

narrativa de Stone, em sua

primeira página da sdlçãc
de hoje, com titulo em 7
colunas.

,
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li loríanôpolís, Sexta-feira, 22 de Março de 1957 -o ESTADO" O l\1AIS, ANTIGO DIAÍUO DE S. CATAR

sono -

General Falacci, do Esb1.do

Maior Italiano.
General Oinno, do C:)nsp� PÁS S I V O

lho -do Estado. NÃO EXIGIVEL

General Caseiro, da A- Capital .. .. .. .. .-.

_ viaçãõ. Conta de Reserva .. .. .. . '. .. .•

Coronel Lícci, dos- Carabi- ·,Fundo de Depreciação de Máquinas
neros. Fundo para Devedores Duvidosos

'

••".. ..' �'_', :.::-..:

Duque Graziolc Lante del- Lucros Suspensos .. \" .. ..

:.'
.: .. ,. ..

lo Rov,ere.

Duque Gutierrez di Sp:'lda-
fora.
saveiro Pouto' e filho, che Credores .. .. ..' .. .. .. ..

re de polícia dE: noma. Títulos Descontadoa, ..

1!:stes
- são alguns nomes

que o próprío Ugo Montagna
: I apresentou çomo ���d(), dos.

'

,

1 hóspedS d(f' 'capo�o�ta. Mas; '; çm::rTAS,DE OOMPE�SkÇÃO
é evidei?-te, <tue, ?ao decl.aro11 T�t1J10s em C?br�nça .. .. " .. ó ,. •• •• ••

para ,que éspecle de dívor- T'ítul,os Caucionados .. ..

'.'
.. .. .. .. ..

sões tinham sido convidados, Cre�ores Cobrança C. Alheia .. .. ..' .. ..

coísa -quena v�r,l.a·je será Endossos p. Descontos .. .. .. .. .. .. .. ..

,dHícH, ficar esclarecido, al; '

' ,1; J.t'l!itl1aelllll
gum dia.- Florianópolis, 31 de dezembro de 195fJ

'(COPYRIGHT ,_ APLAl
Rodolfo Schéidemantel - Dír, Presidente

�,' Adolfo Beekmann - Dir. Gerente
A SEGUIR: -:- Acelen Dáeio de Sousa - ·Dir. Gerente
DO Al\IQR .(\0 óDIO DESEN-

Alváro de Lima Veiga _ Contador�FREADO .

-------------------'_______________ _
Registros - 48.430 na D.E.C. e 0.067 no C.R.C.

Sindicato dos Empregados no Come�io Hoteleiro, e �
.

Similares de Florianópolis­
Assembléia Geral ...Extraórdinária

Edital de :convocação
Pelo pr.esente edital e, de acôrdo' com as dis­

posições .legaís convoco os associados deste Sindicato"
paar Assembleia Geral Extra,ordinária a realizar-se
no dia 28 do mês em' ,curso as 14,30 horas a"\'ua TÍl'\a­
dentes na séde da, Liga Operária.

Ordem do dia
1.0 - Apro,var filiciação do Sindicato a Federa­

ção dos Hoteleir9s e Similares do Rio de

Janeiro
2.° - Desconto Alimentação.
3.° - Assuntos' Gerais.
A primeira reunião r�alizar-se-á em primeira

convocação na hora adma mencionada 'o'u, em segun­
da meia hora ,depois com qualquer número de presen­

tes.

Carlos Hoepcke S'.I.
Comércio!:e Industria

RELAl1óRIO DA DIRETORIA
,

Senhores acioni.stas,
Na 'forma dos nossos estatutos e da legislação vigente, vimos apresentar

a VV. SS. o 'balanço do exercício de 1956-, a respectiva 'Conta de Lucros e 'Per-

das, e o parecer de Conselho Fiscal.
'

A diretoria está ao inteiro dispôr para, quaisquer informações ou esela­
recimentos que VV. SS. julgarem necessários.

F'lorfanópólis, 31 de dezembro de 1956
-

Acelon Dário de Sousa, Diretor-presldente
Rudolfo SCheidemantel, Diretor-gerente
Rodolfo Weicked, Diretor-gerente

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1956
ATIVO .....

Imobillzado .

Imóveis .

Embarcações '
.

Disponível _.
Caixa: em moeda corrente e 'em Bancos .•.......

Realizável
Mercadorias '"

'

: . . . . . .. 100.909.942,30
Matéria prima. . . . . . . . . . . . . . . . . 2.434.983,60

40.377.�78,00
7,893'.83::1,70 48.271.111,70

7.50�.627,00

103.344.925,90

Devedores _
.

Ações, Bon lIS de Guerra, Apolices
92.267.346,00
2.375.251,40 94.642.597,40

Govêrrio Federal -:Adicional - .Leí 1474 .

'Acionistas ___:_ c/Aumento capital .

-

Diversas contas " .

1.489.414,40
11.500.000,00
7.486.710.90 218.463.648,60

Compensação
Ações caucionadas ••••••••••••• '." ••••

'

•• � \õI \01 •• 100.000,QO

.c-s 274.339.387,30
PASSIVO
.Nãn exigível

Capital ,., : .

Reserva ' .'
,

.

Fundo para depreciação de imóveis e embar-

cações , " .,
'

.

Fundo para contas duvidosas .....••.•.••..••

92.000.000.00
37.504.344,10

.. 2.620.576,80
9.200.000,00 141.324.920,90

Exigível
Credores , ..

'

',' .

Diversas contas .- .................•
113.441,449,20
19.473..017,20 . 132.914.466,40

Compensação
ição ,

da Diretoria 100.000.00

Cr$ 274.339.387,30
-

�� '""

FlorianÓPolis�l -de -d,ezembrõ-'de 195-6
Acelon Dário de Sousa, Diretor-preaidente
Rudolfo Scheideniantel, Diretor-gerente
Rodolfo Weic!kert, Diretor-gerente
Heitor de Souza Lima, Oüarda-lívros, reg. 116 C.R.e. sob nO 0039

PAUECER DO CONSELHÔ FISCAL ' ,

'

Os abaixo assinados, membros efetivos ;�do Cons-elho Fiscal da' "Carlos
Hoepcke S. A. Comércio a Indústria", tendo procedido ao exame dos livros e

papéis, balanço, inventário e demais 9-ocumen-tos,. especi-almente dos negô-
•
cios e-operações sociais, referentes ao exercício de mil novecentos, e cincoen­
ta e seis, declaram ter achado tudo em 'perfEl_ita ordem, clareza e regularidade,

� pelo que são de parecer sejam aprovados pelos senhores acionistas, o balanço,
contas e demais atos de .geatão praticados .pela Diretoria Ida Sociedade.

Florianópolis, 9 de fevereiro de 1957
'

João Batista. Bonnassís
Adolfo Beckmann
Lauro Luiz Linhares

,

OSVALDO MELO
TAREFA INGRATA - E' realmente necessária: uma

grande parcela de boa vontade para levar a ef.eito
uma tarefa có,mo esta de estar aqui presente, para

tr�tar de assuntos atinentes ao progresso da nossa

Oapital.
Muitos são os que levam a sério seus derveres e

obrigações."
Compreendo mas não esmoreço.
Continuo nesta campanha com Persistência, a­

gradando a uns, d'esagradando a outros .. Que impor­
ta? �irvo ia minha 'consciência e quando achar que
não vale a pena ,continuar" ponho o ponto final.

Por ora ai'l1dfl me sobram f-orças ,e' delas me pre­

valecerei para continuar na 'luta a que me dispus sem
auferir lucros materiais :de qualquer espéei'e nem es­

,

_ peral' que façam de mim cartaz para fins eleitoreiros.
Não deseje> e tenho recusado mesmo qualquer

indicação de meu nome para cargos eletivos. Para
/ 'tais triunfos, p que me falta em dinhe.ir-o, sobra-me em

bom senso:' Daqui desta colúna, julgo que pOdellJei
prestar desinteressadamente algum serviço à terl'!l\.
Eis a razão maior que,me leva para frente.

E dito -isto como !iesabafo, vamos assuntar.

ILUMINAÇãO DA RUA FELIPE SCHMIDT - Quando
f-oi ido cl).uV'os-o e ,escuro ,carnaval dêste ano, para fa.ci- ,

litar a passagem dos carros e prestito dos Ten'en­

tes do mabo, a ELFFA tomou ium� medida justifi-
,

cavel. Retirou ,os globOs ornamentais de tôda a linha

da iluminação daquela via públic,a, dando passa:gem

livre aos carros.
O trabalho foi infelizmente inútil e aquela so­

dedade carnavalesca, devido a chuva terrenci�l que

caíra não abriu seus, maravilhosos ,carros, o que não

podia mes:r:no faze::'lo, descepciona,ndo assim_os que'
apreci'am o bom carnaval.

Mas isso já passou. As lâmpadas, porém, c'Onti­

:llUa�. descobertas e carnaval Ol} melhor, a abertura

'dos carros só se dará em 1.0 de maio.
_

Já era tempo de recolocar Q-S globos ornamen­

tais noL seUS respetivos lugares. Assim como está

fica feio, -embora a iluminação sem gk!bos se ·torne

mais fortes. Luz já existe e suficÍente ali. Ornamen-

tação, pouca.

(ff}.E�AJ)��",ESTR�<:i*D�S
�lltim�s ,dia;s_!�;ql\lê :�êp:1. sili'

,

:GontinÍlem.;�:����q.'

o �,Escândalo
do Século

(Continuação' da 12.a página)
Montagna, tem-, o nome de

"Pala:z:zina Borghose, e fica

a alguns centos de metros
da lugar em que foi ��êhada
Wilma Montesi. E faz parte
do conjunto.
Hoje, que a idéia da morte

de Wilma envolveu Oapocot­
ta tôdas as casas fora.m � ..

b�ndonadas e ninguém lá

vai. Os jruvaUs, as codornizeS
-

e outros animaiS ou aves que

alí iam caçar, dl�sfrutam

dias tranquilos. Muitos cría

dos' foram despedidos, e isso

contribui para que agora,

êles deponham no proc,\sso
Montesi,

-

pois nada têm a

perder, Assim, pôde aconte-_
'cer que um guarda de caça

disse: "Deviam ter rl�i)r.to

também a outra mõça, se

queriam f i c a r 'sossega­

dos ... "

Foram achadas em casa de

U:go Montagna, Hstas de con­

vidados onde estavam indi·

i 'eados os nomes dos que to-

Iram para Capocotta. Tôdas

,

essas listas Ioram feitas pe-

110 próprio MOlltagna, que as

�

completou, pois n'3,tur,a�men-
te pensava que a pü]lcla a­

bafaria o cas o quando visse

os nomes aí aPóntados: Ge·

naral Gio,vannl Gatta, do

Ministério da Def�sa.

Principe Mori.tz von Nes-

FABRICA DE RENDas f BORDADOS
. .

HOEPCKE ·S. 8.
RELATóRIO DA DIRETORIA,

Senhores Acionistas:
Atendendo aos dispositivos legais, submetemos à sua apreciação o balan­

ço geral,' a conta de lucros e perdas e demais documentos referentes ao' exer-
cicio <de 1956.

.

Florianópolis, 31 de dezembro de ,1956
Rudolfo Scheidemantel - Dir. Presente
Adolfo Beckmann - 'Dir. Gerente
Acelon Dário de Sousa - Dír, Gerente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1956
ATIVO

.

. ,

r _.

I
� •

lAl...1�:_<c.I ..

IMOBILIZADO
Imóveis _. ," ..

'I'errenos e Casas de Moradia
Residências p. Empregados

6.152.292,40
114.000,00
427.765,40 6. 694.057,80

ESTAVEL
Mâqu inas & Motores
Móveis & Utensílios .....

..
' 25.273 . 832,80

292.488,20 25.566.321,00
DISPONIVEL

Caixa

• REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Mercador-ias .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Devedores " .. .. .. .. .. .. .. ..

Contas a Receber
'

'

..

'Obrigações de Guerra .. .. .. .. .. ..

Participações . '. .. .. .. .. .. ..

Fundo' Lei 1.474 a Restituir .. ..

'I'Itulos. a Receber

191.285,90

14.826.,175,20
,

34.531.871,50
276.802,60
108.500,00

1.050.000,00
1 .453. 672,40
\.59.982,00 52 . 307 . 003,70

84.758. B68,40

CONTAS DE COMPENSAçÃQ
Devedores em C. Cobrança .. .. ..

Banco do Brasil S.A., C. Caução ..

Títulos em Cobrança, C. Alheia
Bancos, C. Títulos Descontados

• •

865.885,30
14,265.779,00

396.225,30
2,480.043,00 18.007 . 93�,60

36.000.000,00
13.672.939,90
2.024.831,00
3.480.000,00

260.772,40 55.438. 543,30

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZ,O

26.840.082,10
2 . 480 . 043;00 29.320.125,10

84.758.668,40

&65.885,30
'

14.265.779,00
396�225,30

2.480.043,00 18.007.932,60

..I

r

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fis�al da Fábrica de

Rendas e Bordados Hoepcke S. A., tendo procedido ao exame dos livros pa­
peis, balanço e inventário e demais documentos, especialmente dos negocios e

operações sociais referentes ao exercício de mil novecentos e cincoenta e

s�is, declaram ter encontrado tudo .!la mais perfeita ordem, exatidão e regula­
rjdade, pelo que, são de parecer sejam aprovados pelos senhores acionistas, o

lJalanço, contas e atos pratica,dos pela Diretoria da Sociedade.
. >Florianópolis, 12 de fevereiro Ide 19'57

'

,

Emídio Cardoso Junior
Heitor de Sou"sa Lima

'

João Batista Bonnassis

Florianópolis, 21 de março de 1957

Osvaldo Germáno Fernandes
,

",Presidente' ,

Uma casa de moradia,
construida de alvenaria com

bôa I}gua, luz eletrica, inu­
meras arvôres frutíferas,
bom' cafezál em franca pro-
9ução, sitúada em Panta­
nal; lado da Trindade além
do· Clube Trindadens� mais
ou menos 100 metros. Fren­
te para o local onde será
construida a futura cida­
de Universitária. ótimo em­

prego de capital. Ver e tra­
tar no 10caJ com Da Beatriz
ou com o sr. Manuel ,Pe­
dro dos Reis, nesta cidade.

VENDE-SE

SR. EGIDIO AMORIM'

- sr. Wa1demar.Costa
sr. Emmanuel da Rocha

NIOR.
REPRESENTANT'E

Firma importadora de ferragens e ferramentas em

�ão Paulo, procura representante; à base de comissão,
I,ara 'organizar suas vendas em FLORIANO'POUS. Exi­

.ge-se (l,()nhecimento8 do ramo e bÕÍls contactos com a fre­

guesia. Respostas para Caixa Postal, 7.384" indicando

rontes de referênclas, se possível em São Paulo.
, '

.. .� JI.....ii.LO."""'-.uJ. ,_...�.. "< fOIA,.UII fia QIIia '�NI
"

...nu' ;V',"�
flUc;.LUI.ls ••O$'uat· /... "'�_.�

.

nas calçadas constituem um suplicio para os tran­

Seuntes,
Vive-se ·com a roupa burrifada de lama em qua­

si toda :a Cidade, pois, os proprietáriOS continuam a

não ligar a mínima importância ào,s sucessivos avi­

sos que recebem para o reparo qUé ge faz urgent'e.
'

Não há aviso nem multas e muitos 'são OS que afir­

mam, qUe mais bárato é pagar uma .multasinha bara­

ta do que pagar um operáriO e compraI' tijoleiras ...
Com essa mentalidade 'atrazada quem poderá fa-

,
,

lar em progresso?
Avenidas 'e ruas principais da Cidade

seus passeios em pessima condição, mi?-s,
. menor que 'as despezas pa,ra- o . 'consert:bs.

'Vãle multa, "

- Com as

Transcorre na data de 110 ,corobí.
,

je;-o aniversário natalício do - sr. Acácio de Deu's Cardo�
nosso prezado amigo e can·, soo

terrâneo, si,. Egídic Amo'dm, - sr. Artur Duarte Siiva ,

alto funcionário do Sefvico - sr. Alberto Maya
Flor.estal, ne,,;ta C3.pital.

.

- sr. ,Emídio Limongj
O ,distinto aniversdr1ante, - sta

...
Marília Carv}JJh,)

'Bu �)pllUOr;)t:rd.t a�uawpu1lJíl � 'sr. Luiz Gastã Diniz EMPREGADA '

'..-

SOCIedade local, foi durante -' sr. Ari Waknin Precisa.se de uma bôa
muito tempo P�'esidente do - sr. tenente Neldy Pl'l'trlo d 6

.

emprega a s para cosi-
Clube Recreativo 6 de JaÍ',ei' Massolini nhar. Tratar à. rua Salda-
ro, do Estreito.

'

BATIZADOS: nha Maririho, 127. Paga-se
Na data de hoje, qUê lhe é ALTINO muito bem.

tão grata, será alvo, Por par�
te de seu grande número de

amigos e admiradores, éie

significativas provas de, a�

preço e regozijo -às quais Gs

,de O ESTADO se associam
com votos de felieidadeo:

vivem coitn
a multa é

e

Filho de: Percival Callado ••••- ....__••••••_-..._..:-�

Flores e Angela Maria Tan. Linhares, alto funcioná
,

I do da Prefeitura Mun:ci-cr,edo de Oliveira Flores.
MARLENE' "

paI ,e administrador do

Filha de: José BasHeu Lo.
Cemitério Públi�() de Ita-

pes e Santina Gu�ldina de
Filho r'e Jonas Jose BarCelos

,

e Carmem Almeida Barcelos
VALMIR SOUZAJesus.

FABIANO MARIAFAZEM ANOS HOJE
- sr. DorvaÍ José.. <;ios Reis.
- sr. Héldo Moi-itz'
----sr..José LivraPlento Abreu
- sr. Nestor Vieir,1.
,- sr. Daltro Halla

1-
sr.. 1t'o1' otto dchaeffé1'

- sr, P!;l;�rício Sankma Bci',

'ba

Filho de Detnerval Valmir
Filho de Valdir Souza e 08-

marina Souza.
LuciA REGINA

l!'ilha de Flori�aldo José Ro­

drigues Brasil e Maria Mada­
lena Brasil,

.

NASCIMENTOS:

_�r;�··I/iillllllf_I1!WI!ií!1l1i1!mi-....:U..�, ii.:�:�_'..Ji.: licwtiilAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rconn:clmenTos quinário elécrico] equipa- agrícolas têm, em média, 40

mento �letrônico, maquinas hectares; metade, do esta­

para refinação de petroleo, do é de terras agrícolas, a

máquinas industriais e ar- despeito de .somente dez por

te", ,v.ag�e� ferroviários e cento da população viver

'equipamento e tecidos. no campo. O feno é a pri-
A Pennsylvania possue meira, �rodução e � se­

um total de cerca de ... � gun do lugar vem o' milho

159.000 quilômetros de 1'0- em questão de valor; a ma­

dovias e a mais importante Ior parte da renda obtida

delas é a famosa Pennsylva- agrícolas do estado é produ

•
O estado da Pennsylva- de' religiosa, govêrno livre

n ia possue um 'papel de um para homens livres e rela-

1,0, tanto politdca quanto ções: justas com os índios.

geograficamente; entre as O nome Philadelphía foi es-'

13 colonias originais ameri- colhido por êle dentre os

canas. ,A despeito de ser o vários existentes na Bíblia.

trigesimo estado em tama- O desenvolvimento da

'fEREZA FAZ ANJVERSÁRIO: ,
I " -�

, Desd., menina, Tereza Fialho vem se destacando na I à
vida social desta cidade. Foi quando menina uma peque- Ex-p'a'dre adere· aona líder. Ém 1949, debutou num baile de sucesso nos

salões do Clube XII de Agôsto. 'No 'ano seguinte, Rainha"R k A d R II"Ido Lira T-enis Clube, ém 1952 Rainha dos Universitários ee n O
Catal'inenses; E daí por diante, tudo o que Tereza fazia I

LIMA 20 (U.P.) _ O Ar nho territorial, a Pennsyl- Pennsyilvan ia como um es­

era . "bem". Seu nome não poderia faltar', nos grandes
I cebispo'de' Lima, MonsenhorOJ vania é o terceiro estado tadoIider industrial foi de-

acontecimentos..
,

" I Ju�n, Landazurí, pedíu a /

Tomou parte em várias festas da época. Posso con- polícia _ que Impeça que o' norte-americanc em popula- vido, 'p,rincipalment(\, à

'tal' tudo' isto a vocês porque fui seu companheiro daque- eX-Irma� Iaígo Ruperto .TOl:- ção, com mais de 10 milhões. abundancia .de recursos na-
, , . res contínua usanoo a bati.

les tempos. E ela cresceu bonita e inteligente, cursou a na relígíosa e provocando Philadelphia, sua capital, é turais - jg'rande's depcjsi-
Faeuldade de Direito. Hoje Dra. alta funcionária e uma escândalo. a terceira cidade dos Esta- tos de carvão, excelentes
das� mulheres mais elegantes de no�so Estado. Tereza

II A suprema. auto�'icl�\(le en-

completa hoje mais um aniversário e a coluna social tohca do Peru pediu este re- Jos Unidos. dos navegáveis, portos, e

d S
'

t 'd curso extremo, porque Tor 'Tambem conhecido, pelo acesso fáci'l às minas de fel'
ap�e�enta; a esta, encanta ora, rta. os maIO.res vo ,os e! res, expulso das fjleiras do
felICIdades .désejan.do-Ihe muito sucesso amda em sua' clero, apareceu numa foto nome de "o Estado Quakel''', r<? da região dos Grande�
vida social. I publicada num' vasparttno J territorio que h_?je em dia Lagos. /Afi> írsdústrtas d?

__ __ dançando o "Rock and RoU"
�_. é a Pennsylvan ía foi a prín Permsylvanía produzem, em

CLUBE SQROPTIMISTA DE FLORIANóPOLIS _...a"'_"""",�_.

Está fixada a data de 23 do corrente, às 20 horas, I ,,,4 cipio uma colónia cedi-da a média, por ano, cerca de 22

no Teatro Alvaro de ?a�valho, para. a , en�rega de di- Adl-oo a partl-da-
WiJ.liám Penn, .um "qua- biliões, de dólares em pro-

ploma do clube soroptimista de Plortanôpolis. i • ker", que estabeleceu a. co- tos; para isto, o estado con-

As solenidades estão sendo preparadas com carinho, SOUTH:AMPON, 20 (U'p,,1
lonia como' uma experiência ta com 18.900 estabe'leci-

no s,entido de esclarecer ao público, as finalidades do - O transatlântíco íngtês ,

d lib d d '1"
.

S
,.

t d d 'I d Q M di h' I e I er a e re igrosa para mentos industriais que em- de extensão, '

CI u be oroptimista, cons an o' as mesmas e e eva o ueen ary a iou OJe sua

sentimento crvico e de amor ao próximo. i partida parBc Nova Iorque, os Quakers e outros grupos pregam mais de 1.600.000 A agricultura dêste es�a-
A sociedade acima é composta de senhoras e senho- como mais de mil passaxeí-

I

t1ligtiosos� Penn chegou à .trabalhadores - aproxima- do é extremamente produti­
ritas desta Capital, que se propõem a levar avante seu' 'ros, em virtude da greve dos Pennsylvania a 29 de ou- damente 10 por cento dos, va, a despeito de suas fazen

ideal, como' seja, o de .engrandecimento da pátria.
'

I estaleiros, brttâníeos. Cm tubro de 1682. trabalhadores dos Estados das serem pequenas em' com
Na noite de 23 vindouro, sábado, com a presença de porta voz da Cunal' Liqe dís,

' .

altas autoridades e do povo .florianopolitano, teremos
I
se que o navio só deixará es-

Ao planejar sua capital, Unidos. Os principais

pro-I,paração
com aquelas de ou-

ocasião de assistir um espetáculo d� grande significado I te pôrto dentro de vinte e' Philadelphia, Penn ap-licou dutos do estado, além daque- eras regiões dos Estados

para a terra catarinense. quatro horas. 'seus principios de líberda- les de ferro e aço, são ma- \Ulnidos. As prop:riedades
, .

_. lonias se reuniram para co-

.locar as bases ,dos Estados

Unidos. Foi aquí ém 1776

que a Declaração da- Inde­

pendência foi assinada na

State Houss, atualmente co­

nhecida como Independence
Hall. Nêste mesmo edifício,
em 1787, a Constituição dos

Estados Unidos da Amél'ica

foi elaborada e Philadelphia

PROFESSORAS DE SURDOS MUDOS
Chegaram a esta Capital,' as professoras especiali­

zadas e recem formadas .pelo Instituto Nacionál de Sur­
.dos Mudos do Rio de Janeiro que aqui esperam a bôa
vontade do Exmo. Sr. Governador Jorge Lacerda em

aproveitá-las instituindo para o," bem coletivo um

internato de Surdos Mudosneste Estado. São professoras
as seguintes catarinenses: Alvara Nobrega, Alice Nunes
da Silva, Elenilda Wiedeskehr e AnseIma Pozzi, tendo
esta ultima se destacado com o primeiro luga_r entre 100

'aluh:cs, honrando assim a turma c�tar.inens'e. As a1?-to­
l'idades competente.s já estão cooperando para realiza­

ção de um internato para menores Surdos Mudos. '

Voce sa�ia que ...

I

',j

Prepara:se o Pedido de Extradição
, tradição, "de conformidalde

BUENOS AIRES, 20 (U,P.) I com Os fatols interna.cionais"
- O govêrno anunciou, que O comunicado diz q,ue o Pe-

.

'está preparando o pedido de i dido foi f'eito, ontem, ao em­

extr'adição paTa 0-8 'seis des-I baixador chileno, Fernando
tacadas peronistas que fu:gi- i Aldunate Errazuriz. O co­
ram ontem da prisão de Rio' municado de hoje do Minis­
Gallegõs;" na Patagônia, '- ,e tério do Exterior é a prim:ei­
pediram asilo políti.co no ra admissão oficial da fuga,
Chile, O Ministério do Ex- já que antes o governo se
terior anuncio-u que a Ar_ mantivera em profundo ,8'i­
gentina já pe.diu aO Chile pa lêncio. li fuga dos peronis-

.

ra prender 03 fugitilvos en tas eonstituiu lIDais um gol_
quanto se reunem OS papéis pe ao prestígio dQ atual gc­
neCessários ao pedido de ex- vêrno provisório.

nia 'I'urnpike, uma su,pér­
eltrada de quatro pistas

�om 580 quilômetros que

Jpenetra pelas Montanhas çã
Alleghany por sete túneis

para "var Phíladelphia
COJl1, Pitt ourgh ; quando tê

das as exten ções a utoriza­

das - estiv.erem lterminadas,
a Pennsylvania 'I'urupike te­

rá mais de 1.200quilômetros

•

; - ,a roupa anatômica,
para o home!l1 mQderno

É prática ... já es�á pronta para você usar.

É econômica ... -custa menos, em reláção
à sua alta qualidade. E elegante ... desenhada
e curtada 'por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa ]mperial Extra. Será um sucesso.

Porque
Imperial_Extra não é roupa feita

_- é.roupa bem feita:"

• Fabricada com tecidos e aviamento. d.

superior qu,alidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% anatômico, mais confortável
e mais elegante.

• Conf;;ccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra-longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Garantida por uma indústria especializa.
da há 3�5 anos, no ramo de vestiário.

TECI DOS _E ARTEFATOS
Rua Protes,,374 e São Paulo

/
Distribuidor exclusivo:

MAGAZiNE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina
•

-AVENTURAS DO ZE-MURTETA

r
-
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zida pela pecuária e avicul-

tura, 'inclusive leite e ovos.

Dêsde o �no de 1834 a

gratúita a seus filhos

Pennsylvania oferece edL1�a-
Atualmente, a educação é

compulsória para tôdas as

crianças entre 8 e 17· nUG

e cerca de 1.800.000 criuu­

ças se encontram matricu­

ladas nas escuras ul} e:;tfl do.

Existem 101 instituições de

ensino ,�lDel'ior, entre elas

a Universidade da PellDsY!-

Universidade de PittSOUl'Z e

a Carnegie rI'ech.

Foi em Philadelphia que

JS representantes das 13· co-

Nação.
As correntes de imigra­

ção trouxeram indivíduos

de muitas nacionalidades
""

para a nova colonia da Pen-

\nsY!vania. Alguns" v·ieram

l'
em resposta à oferta de Wil­

,liam _Penn de "asilo do ou­

tro lado do mar 'Onde- pode
haver culto a Deus sem em­

baraços;" outros vieram pa­

ra iniciar uma vida nova no

Novo Mundo. Foram essas
..

pessoas alemães, escoceses,

irlandeses, ingleses, intali­

anos e muitos outros que

promoveram o progresso da

NOVA ,TERRA,

(USIS)

A REVISTA "EXPOEN­
.

TE" DE MARÇO
No seu numero correspon

dente a este mês, a Revista

.1 EXPOENTE, em interessan
t-es artigos, focaliza os mais
variados e fascinal1te_s as­

suntQs sobre CUliiosidades
geo�rafic3ls '

e históI'icas,
fatos. da atualidade ,e pes­
quisas científicas. As habi­
tuais secções de "EXPOEN
TE", �o "mensário de leitu­
ra para todos", apresent$lm,

5'A Qomo sempre, leitulra ins-
• • trutiva para todas as ida-­

des. Entre a materia de EX­
POENTE da presente edi­
ção, destacamos: "O Estron
cio 90 --:: inímigo n. 1 da
humanidade"; "Por que fu­
mam�3" ?:, originalÍs obser­

vações sobre esse vicio; "Vi­
da subconsciente", um estu­
do sobre os impulsos da
nossa personalidade; "A

• arte árabe"; "Uma linda
mulher que aprendeu a vdar
com SantGs Dumont"; "A

al,ma satanica de D. Juan";
"A �arselhesa - hino na­

cional da liberdade"; "Uma
entrevista de além-mar com

Luiz Washington Vita" e a

"História do homem que alu
• gava a sua corcunda". Uma

bem organizada secção de
perguntas e respostas sobre
os mais extravagantes tê­

mas, além deoutras com as

quais já se acostumaram os

[seus
leitores, completam es­

ta edição da apreciada revis­
ta.

I

EXPOE,NTE, qUe circu,la
I f;l-m todos os Estadas elo 'Bra'-,,'
I ,jI, tem sua redacão em 'São
\: Pau 0, à-Rua,:X:aiie,��·(lé·;h',�'

>

àThê!:�f
", .

,
\
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o SENHOR JA SABIA que na "A MODELAR"

.. pode-ss comprar uma bôa camisa esporte, por Cr$ ....
f:�,08 - um terno de linho, por Cr$ 1.050,00 - uma boa

calça de libho por C ':$ 420;00 e um paletó de schantung
por Cr$ 280,00?

O SENHOR JÁ SABiA que também en, ....aletós, cai­
ças e camisas esportes, em conjuntos Saragessy, e tam­
têm em artigos de praia, para homens e meninas, "A
MODELAR" possúc agora, no. 10 andar de seu Estabele­
cimento, uma enorme variedade e por prêços que na

verdade desafiam qualquer concorrência?

�-------'----- ----------------'-------..

Campanha para reeleição de Aposentadoria Aos 35 Inos Com S. C� Tenenles do Diabo
mente a campanha para a, porta-voz declarou, que o a- co Gallotti apresentou pro­
reeleição do atual presiden-j cordo em proclamar a Stro- jeto levando aos magístra­
te. Alfredo' Stroessner, no a� essner como candidato foi dos as vantagens do funcio­
no vindouro para mais uml

unânime e 'dado por, todos os nalismo públíeo ··em geral, :no
quínquênío. 'os. líderes do sner foi ofícíalments inf.?r- caso da' aposentadoria aos

partido .se rsumram, ontem, madn da decisão, em sua re- 35 anos de serviços, com [t­

em Cerro Leon, Pequena ci- sídêncía, Mais tarde, O pre- dicional de '20%. O projeto
dado histórica, a 56 km. des, sídente recebeu os delegados garante w mesma vantagem
ta capital e . concordaram, do partido 'e agradelce� de- aos juízes que se ap�senten:;.
por unanimidade, em patro- clarando <l:u� estava f:,me- com 30 anos de 8er:'[11.)0.'
cinar a reeleição de Stroe,;;- mente dscídído a contínuar
sner. Mais tarde, este rece- trabalhando pela grandeza .e
beu os chefes d-o partido, em. o progresso do Paraguai.
sua residenc-ia e aceitou a I Foi nomeada uma comissao

renúncia. A proclamação de I especial �e 7 membros pa.­
Stroessner como candidato

I
ra O'r:ganlzar Os detalhes da

dos colorados abre o perio- campanha, sendo presídon,
do pré-eleitoral. Os chefes I te Juan O'Leary.

.4 Florianópolis, Sexta-feira, 22 de Março de 1957

O SENHOR JA VIU a maravilhosa variedade dE
ternos. de verão recebidos pela "A MODELAR"?

O SENHOR JA SABIA que as confee .. .Jes m�_i8 .fa­
mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância -qua­
si cue: inexcedível são as das marcas "DUCAL",
"WOLLENS', "LA ;:3AJ,LE" e "CHESTER", cuja venda
é, estatistlcamente. a maior do país?

Que mais de 7'J% de Senadores e .Deputados Fede-
raís vestem a roupa DUCAL?

-

Que essas marcas são, agora, exclusividade de "A
MODELAR"?

O -SENHOR JÁ. SABIA que durante êsses dois me­

SES (�.e-vereil") e Março) essas roupas podem ser com­

�a&hi's à vista, com 20% e pelo Crediâzio de "A MODE-
-�--

LAR", que é aliás G mais antigo do Estado, com 10% de
.rbatimento ?

ACEITE UMA SUGESTÃO
Faça uma visita, hoje mesmo, ao 10 andar de "A

"'lODELAR" e será atendido com a expontânea cordial i­
....ade que, é aií uma característica tradícíorral.

cario, chefe espiritual dos
Cipriotas,' que se acha exilà�
do nas ilhas Seychelles, no

oceano Indico. A proposta es
tá contida em folhetos as­

sinados pelo chefe da "eóka",
um 'ex-oficial do· Exér>Cito
grego. Grivas, Sir Harding
veio a Londres, a fim de con­
sultar o Departamento de Co­
lonias e o mínístro de 0010-
nias, Ala Lennox-Boyd. In­
terrogado -a respeíio, o go­
Ivernador de Chipre, declarou
que ·e.ra interessante obser­
var- que na nota fôra usada
a expressão "suspender" aS
·operações ·e não "cessar".

CLUBE DOZE DE AGOSTO
RESOLUÇÃO 4/57

O Conselho da Diretoria, reunido em

siderando o pedido de muitos associados,
RESOLVE

18/3/57, con-

,

1° Fica rescindido o contrato qUe dá
para fotografias 'nas festividades·
Sr:- Allan 'I'orres..

exclusividade'
do Clube ao

Plano ,P.lôto
2° A exclusividade é concedida a três fotografes

da-Capital nas seguintes 'condições: .

. a) De cada festividade fornecer, gratuitamente, ao

Clube, escolhidas pela Diretoria, três fotogra­
lias.VANTAGENS

b) Exigência da apresentação do cartão ingresso
fornecido pela Secretária.

c) Solicitação de exclusividade por escrito.
d) Ingresso sem direito a acompanhante.
e) Os fotografos, em hipotese alguma poderão to­

mar parte na festividade.

Federaçãe dos. Empregados
no Comércio de S ... Cataaína

A Comissão Julgadora . do
Plano Pilôto de Brasília dE-S "

taca, em suas conclusões, a,

seguintes vantagens do tr;-;,
balho do sr. Lúcio Costa:
Lo) - O único plano iJa

ra capital do Brasil; 2.0) -

Seus elementos podem ser

logo compreendidos: o pla·
no é claro, direto e símple,
como,' por exemplo, Os ds
Pompéia, Nancy, Londres
(feito por Wren) e o de Pa,
ris (de Luiz XV); 3.0) .-:- r

plano estará ,cooícluido em
10 anos, embora.' ii .cidado
continue a crescer; -l.o) -

O tamanho da cidade é li
mitado e o seu crescimento
após 20 anos, se fará pelas
'psníneulas do lago e pelai.
cidades Satélites. 5.0) -- Um
centro conduz a outro, de A organízação clandestina
modo que o plano pode SeI "Eoka", qUe luta pela auto­
facilmente compr.e.�ndido!; nomía da colonía britânica e
6.0) - Tem o eSPIrlto do !'le,.- .

culo XX: é novo; livre 3 a,
umao com a ,Grecla, rece�-

berto; é disciplinado sem Sei temente propos a s';lspensao
rígidO; 7.0) - O método

derde
todas as suas atlvldades,

crescimento - por arboriz(L' c?ntanto que fosse. posto em

ção, alguns caminhos e a IIberdade.o arc·eblsPo Mu-
artéria principal - é o mui,1 .'

.

prático de todos; 3.0-) - As J ,

embaixadas estão bem loca

Ag d
II I" M'lizadas, num cenário varif�' ra eClme-n O e lssa

do; 9.0) - A Praça dos. Trél
Poderes dá para a cidac'.e, ,�e "COMANDANTE JOÃO SCHNEIDER"
um lado, e para ,o parque

.

MISSA DO 70: 'DIA
à'e ouko.

.=-

CONSELHO DE REPRESENTANTES
EDiTAL

.

O Presidente da Federação dos Empregados no

Comercio de 'Santa Catarina,. no exercício -de suas fun­

cões, conforme- determiria . os Estatutos, convoca o Con­

selho de Representantes desta Entidade, ·para·a reunião

ordinária a realizar-se em sua &ede, a rua Trajano n.

14, (altos da Confeitaria Chiquinho), nesta Capital, no
.

próximo dia 29 do corrente, às 18 (dezoito) horas, com
a seguinte ordem do dia: ,

Leitura e aprovação do relatorío e 'contas referen­
tes ao exercício de 1956, com o respectivo

.
par-ecer do

Conselho Fiscal.

Aprovação da proposta orçamentaria para o exer-

cício de 1958. '

"

Não havendo numero legal .para funcionar à hora
• I .

apra.'!:ada, a reunião' será realizada às 20 horas, em se-

gunda convocação, com qualquer numero de Delegados
presentes..

.

) ,. dJ.i.:!lJ.Li1 \
F.lorianópoJ.is,· 20 de Março de 1957

Hypolito do Vale Perei\l'a - Preside te

Vieir'a da Rosa
Presidente

Em· Londres o governador de· Chipre.
LONDRES, 20 (U.P.) - O

mar. de campo sír John Har­
díng, governador da ilha de

Chipre, manif.estou-se cstíco
a respeito da sinceridade da
última proposta de t:regua,
aprassntada pelos terroris­
tas.

A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras

fibras sinteticas e naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altamente especia�izad8. As l'dupas' Im­
perial Extra. gozam do previlégio de possuir en�re
os,r.esponsaveis pela sua confe.:!ção, algum dos maIO­

..es -tecnicos do {Jaiz.

.

Viuva, filhos, nóra, genros, netos e demai-s paren­
tes do falecido Comandante João Schneid�r, sensibiliza­
dos, agradecem às manifestações recebidas por ocasião
de seu' falecimento e convidam para .a missa que, em

intenção á sua bonissima alma, será rezada na Ig.reja de
Santo Antonio, às 7 horas do dia 22 (Sexta-feira).

NUM DIA t)U NUM ANO
O arquiteto inglês Willi:-UlI

Halford, rebatendo ns acu

Esta' pro'xllma a sações de que ° Juri traba.
� -lhou muito depressa. no Jul

SANTIAGO, 20 (U P) - extremo sul do ChHe, d.epois Ig'ame-nto dos projet,as c·m'

O ,ex-deputado peronista da espetacular fuga da pri- correntes, declarou ;t repQ.t'
Juan Cooke, que fugiu da pl'i são. Suas declarações .t-oram tag,emD·: t 25 ' t nl1. - uran e anos e (
são' de' Rio Gallegos, ontem, tomadas, pelo telefone,' quan

julgado plano�,,- pa!'iI. o Go
em companhia de outros 5 do entrevlstaQO_�?r um. cor- vêrno de Sua Majestade, pa
destacados peronistas, de- respo�dentl:! da. AssoClat�d _ ra os meus estudantes na

clarou que o deposto presi- Press. Cooke disse qu·e nao
• Universidade de Londres €

dente Juan Perón "voltará desejava -prO'tlunciar-se co�- para Di.eus clientes. E sei
em futuro· não remoto por- tra o atual governo provl- que qualquer bom plano' é .(

qUe aS'sim
.

uer.a lllaioria argentino, Para não que chamamos de "in�,vi·
a. normas -(lo dir,eit:l t�vel-".· Fôs-se feita a' es,cô,

.

que;'lhe foi concedi., má num dia Ou num al)O, l'
.

'_, -;. . ;:t� _> . __ ,,' I l'811Últa-do_' seriq,.o mesma.
.

. ,;.�';

- \

CLUBE SORo'PTIMISTA DE -FLORIANóPOLIS

CONVITE
O Clube Soroptimista de Florianópo'lis,. tem a honra

de convidar as autori,dades civ'is e militares, eclesiasti­
cas e o povo ,em geral, para ,assistirem a festa de sua

djp.LomaçãQ p�l� ,r�pr��.ntante da Eederação, Am(:l_ri�alHI"
n realizar-se, 'dia 23, àS 20 hoi'as, no. Teatro - Alvaro de
Crirvalho ..

·

.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

N O T A OFICIAL
A Sociedade Carnavàlesca Tenentes do Diabo,

tem o prazer de comunicar ao povo em geral e especial­
mente aos operários, que em reunião realizada ontem,·
ficou deliberado que o Préstito Carnavalesco desta So­
ciedade, sairá no dia 1. de' maio à noite. Esta delibera­
ção visa homenagear a honrada classe dos trabalhadores
de Santa Catarina, que tem contr!bl}ido imensamente
na confecção dos nossos carros carnavalescos, :

Florianópolis, 18 de março de 1957 '-

Buríco Hosterno
Presidente

s� c. Gra�DadeirIS· da Ilha
C o n v o c a ç � o

De' ordem do Sr. Charles Edgar Moritz, Presiden­
te chi S. C. Granadeiros da Ilha, convoco os senhores
associados da entidade acima referida, para uma ses­

são de Assembléia Geral a realizar-se no dia 23 do cor-'

rente, às 16 horas, na séde do Clube 15 de Outubro, em

segunda convocação, em virtude .de na primeira não ha­
ver número legal,

.

Em. se. tratando .de segunda convocação, deverá es­

tar presente à Assembléia, para que a mesma possa fun­
cionar, a metade dos associados quites. Caso a essa

hora, não compareça o efetivo exigido pelos estatutos,

I
convocará o Sr. Presidente uma nova sessão para meia
hora m�is, tarde, podendo, desta vez, funcionar com qua�-

,) quer numero.
-

I A tesouraria estará a disposição dos associados em

I atrazo, até 24 horas antes do início do funcionamento da
Assembléia; .

.

A presente éonvocação terá a seguinte ordem "do
dia:

1) - Discussão e votação do parecer da Comissão
de FInanças sõbre a prestação de contas do exercício
financeiro findo;

2) - Discussão e votação do 'relatório a ser apre­
sentaâo pelo .sr Presidente sôbre os trabalhos do ano

social;
,

_
3) - Eleição da nova Diretoria para o ..exercício

1:957 ...58;
,

,4) - PosJ!e dos eleitos.

Florianópolis, 19 de março de 1957,-
Manoel B. Feijó

1.0 Secretário \

\
------------.----- .11 o--,r__

CONVOCAÇAO
De orldem do Sr. Presidente, �onvoco os senhor,es

membros da Ala Moça do Partido Social Democrático,'
para. uma sessão plenárfa' a .realizar-se dia 22, sexta
fe-ira, às vinte;-e uma horas em sua séde, sita à rua Ar�
cipreste Paiva nO 5.

.

,

Donremy Magalhães de Freitas
'Secretá.v.io· .Geral

E·mp.rego
. "lVIOÇ!\S E RAPAZES" .

N'1WEt:iSITAM-f:E PARA AUXILIAR DE ESCRI-'
TóRIO COM PRÁTICA, CURSO GINASIAL, E DATI­

..�OORAFIA,. CARrAS P'Q .r�ÓPIUO ..P.UNHO EARA
..

CAIXA POSTAL, 2� FLORIANÓPOMS, EXIGE"SE.:RE-(
·FER:J!:NCIAS; 'oRDENADO INICÍAL Q1'$ 2.6(io;.ob'::;..,':'-�:),

" - ?
.

�;
'��,
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tarina, na forma da
lei, etc.,

FAZ SABER aos que'o
presente edital de praça
com o prazo 'de dez (10)
dias .virem, ou dêle conhe­
cimento tiverem que no dia
8 (olto

'

de 'Abril) próximo
vindouro.v às 15 horas, à FILOSOFIA)
frente do Edifício do Fo-

FRÃNCISCO VIEIRA DE MELLO

rum, sito à Praça' XV .de MATRICULAS: abertas dia 1 do corrente em dian- (Missa de 7<0 dia) ,

Novembro, nO 12, nesta cí- te -na Faculdade Catarinense de Filosofia rua Esteves Aurora Piazza de Mello, E'dison Piazza de ;Mello,_(! -

dade de Florianópolis, O· .Junior, e na Livraria Líder, à rua Tenente' Silveira dia-> espôsa, Ivany Lentz dos' Santos e família, Reinaldo
Oficial de' Justiça dêste ríamente �fnos sábado.

' � Wendhausen e família, Brasíllano de Sousa e família

Juizo, trará a público pre- CURSOS: alemão para' todos os adiantamentos in- agradecem, profundamente senslbi'lizadqs, as man ífes­

gão de venda e -arremata- clusive para princfpíantes : cursos para. crianças de 4 tações de pezar recebidas, por ocasião do falecimento
-

ção a quem mais der e o a 12 anos.
de seu inesquecível espôso, �pai, sogro, avô e tio, FRAN-

maior lanço oferecer sôbre CISCO VIEIRA DE MELLO, e' convidam seus parentes

a avaliação de Cr$ 56.450,00 CURSOS ESPECIAIS: Deutches Literaturgeschi-
e amigos para assistirem à missa de 7° dia que mandam

(cinquenta e seis mil qua- chte _ Ubersetzung _ Português para estrangeiros.
celebrar ,na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, no dia

. troçentos e cinquenta cru- Estão sendo convidados os alunos do Instituto .de 22, sexta�f�ira, às '7.. horas. Antecipadame�nte, exprimem
,

zeiros), valor dos bens pe- Cultura Germânica e demais interessados para, o novo
sua gratidão aos qu\ comparecerem a esse ato de fé

nhor�dos a .Ivo Noronha Curso de Literatura. EÍn uma séuie de conferências inde-
cristã., . r -

-;
.

' .. '

.

na ação' execútiva que lhe pendentes, tratará de problemas' gera'i� e es.peciais da
move José Antonio Ribeiro, literatura alemã.

.

que '�_são os seguintes: -
_

Haverá um Curso de Orientação Cultural que virá
1°) Uma mâquina de es> preencher uma lacuna sensível no ensino do LC.G .. , O
crevér semi-portátil, ailen- Curso dará em língua alemã, uma introdução geral à
ciosa, com oitenta espa- História, História da Cultura e do desenvolvimento es­

ços, nO� 202750, marca Re- piritual da Alemanha e da Europa Central, desde seus

migton Rand, em bpm esta- primórdios à atualidade. ,

do de conservação e fun- Demais informações na secretária da Fac. -Cat.' de'
cíonamento, avaliado em Filosofia, e na Livraria Líder.
Cr$ 12.000,00é 2°) Uma má­

quina de �screver, grande,
com noventa. espaços, nO

605661, marcá Torpedo,. em
bom estado de. conserva­
ção e funcioaamento, que
foi .ava.liada em Cr$' .. � ...

12.000,00; 3°) Três. Fardos
de palha, para .fabríeo de
vassouras comuns" com

mais ou menos duzentos é

quarenta e três -quilos .oà
três fardos, estando' os df-
tos fardos esburacados ,por
ratos, portanto quasi im­

prestáveis, avaliados em­

Cr$ 150,00; 4°) Uma Escri­
vaninha-estante para mé-

. dico, em perfeito ,estado de

conservaç�o,' em .ferro es­

maltada a duco, com três
gavetas laterais e uma no

cen tro, ,'necessitando de
uma' pintura, -avaliada no

Cr$ 12.000,00; 2°) Uma má­
Um jôgo de copa cont�ndo
LIma mesa' elásÜca, com'

_dois metros, !fiais ou menos'
de comprimento por um me­

tro mais ou menos de lar­
gura um balcão' com duas
portas e divisões internas,
uma cristaleira com frent.
e

.

lados envidraçados com

uma porta e três divisões
de madeira, com um metro
e quarenta centímetros de
altura, mais ou menos, seis
cadeiras com fundos e en­

côsto de madeira, sendo os

móveis de imbuia eJll-.wi'egu­
fotoscópia, completo, com

todos os pe_rtences, com

caixa e estojô, niquelado,
que foi avaliado em .

Cr$ 15.0()O-,00; 80) Um apa­
rêlho com lâmpada, para
examés clínicos com 220
volts., com haste e com tri-

.

.

pé esmaltado, com um me-

';VER-I tro mais ou menos de al-
tura, em perfeito estado de

conse:c.vação, avaliado em

Cr$ 500,00. E, para que
chegue ao conhecimento de
todos, mandou expedir. o

Cabe' ao Senhor Preparar
o Futuro de Seu Filh'o

, -

-. �i3-;;-ii1�?ifiidiPhir
o jóvem .I!'ernaI1ÚO RiU a', de São JOS'ê,'-�p6� cursar o'

Curso' Especializadi:: "!:,auro Muller", no ano 'passado,
obteve o 3.0 _lugar r c<êcneurso para a Escola Prepara­
tória de Cadetes. Só isto vale como' credencial da per­
feição com qus o r.urao iê ministrado, sob "a orientação
de um c.ôrpo docente idôneo, prático e eficiente.

E-Rta é ,8. sua cpcrtun idade pára ingressar na carrei­
ra das armas. Se i ern de 15 a 19 anos, prepare-se no

Curs» acima para 'ler em breve oficial da Marinha
Exército ou Aeronáutica.

'

-

As matrículas já, estão abertas, e as aulas principia- '

rão a 2 de abr il, Informações à rua Saldanha Marinho
n.H-A. dir iamentg das 17,00 às 18.00 horas, e aos sá­
ex, postal 253, Floríanópolts ..
ex. J)ostal 153, F''o-Ianópolis..

, CURSO ESPE" IALIZADO "LAURO MULLER"
Mensalidade acessí .el - M!áximo Aproveitamento
Leciona por correspondência.:

j

MAG'ROS E FRACOS
/ (

VAN·ADIOL
E!' indic�do nos. casos, de fr,a:que;a,­

palidez. magreza' e fastio, porque em
SUIiI fórmula entram substânclas tais
como Vanadato de' sódio, Licitina, Glí­
\.Cerofosfatos, pepsina, noz de cola etc,

'

de ação pronta e eficaz nos cas�s d�
fraqueza e neurastenias, Vanadíol- é
indicado para homens, mulheres • crían-

'

ças. sendo sua fórmula conhecida pelos
grandes médicos 'e está licenciàdo pela
Saude Publica,'

.

.

PERDELJ-SE���;
Gratifica-se a quem encontrou uma Carteira Nacin­
nal de Habilitação, pertencente ao Sr. ,Walmor da
Silva Medeiros.

-

Favor entrega!' na redação deste jornal.

P A R'I I (I PA (Ã O
>

_PEDRO PAULO' MACHADO
\

:e:

SENHORA
Participam aos seus parentes e pessoas amigas o

n�scim'ento de seu filho JOsé Roberto, MOrrido a 16 do
corrente na Maternidade "Carmela Dutra".

.

[7:
r-�

Granja Liberd.ade:
A AVICULTUHA Ê FÁCIL E LUCRATIVA
.NÃO PERCA TEMPO.
PARA A PRóXIMA·TEMPORADA AVICULA, -yA­

ÇASEU P_6DIDO POR CHEQUE; VALE ou ORDEM DE
. PAGAMENTO.'

.

PlliTOS DE 1 DIA, - Cr$ 10,00.
FRANCAS E OVOS.

'

RAÇA - NEY\<' HANSPIÜRE e RHODS
Nlli" '

VACINADAS CONTRA A NEW CASTLE
RUA 24 DE MP. 10 111 ou G. A. CARVALHO

o habito não faz o munge, mas o custume, no
tecido certo c' corte perfeito define o cidadão práti­
co e elegante.

As roupas Imi)erial Extra lhe assegurarão dura­
biUdade e cain:lentú perfeito e code eleganJe.

O Magazine Hoepcke vende pelo Ci'l!diário eso,
tas ótimas roupas. _

-

r.. ··

·1 ;UIZO DE DIRE!oDDl !re�n t�'ed i tal que serâ
'I'E;:;;;::;;::;;;;;:;::;;;;;;::;;;;::�=;::::::;:;;:::;:;;;;;:;:;:;::;::;;;;:;:;;;;;;;;;;::;;:::;:;;::;:;;::;:::::::;;;;;;;:;:;:;;;;:;:;;;

PRIME'IRA VARA DA CO- afixado no lugar do costu- %Il. r
MARCA DE FLORIANÓ- me e publicado na forma -da

POLIS lei. Dado e passado nesta
cidade de) Flofianôpells,
aos catorze dias do mês de'
fevereiro

'

do ano de' mdl
novecentos- e cinquenta' e
sete. Eu, (as.) Hygíno Luiz

Gonzaga, Escrivão o subs­
creví. (Ass.) Waldemiro
Oascaes; Juiz Substituto,
em

"

exercício na Primeira
Vara.

�
-Edital de primeira puça"
com o prazo de dez (10)

dias
O Doutor Walde�

miro. Cascaés.. Juiz
'Substituto, em exer-
cício

.

na Primeira
Vara desta Comarca
de Florianópolis., Es­
Estado de Santa Ca,- C�nfere com o original.

Hygíne Luiz' Gonzaga
Escnivão da Primeira Va­

ra Cível.
F

INSTITUTO DE .cUL'fURA"GÉRMÃNICÀ�--"'---__"--
,

Convite(Anexo ao Centro Filológico da Fac, Catarinense de

A Direção

REPRESENTAÇÃO DE RA'DIOS, TELEVISÃO ETC.
Firma' importante, fabricante e importadora excluo

síva de. marca norteamerícana afamadíssima, procura
REPRESEN_TANTE: comprovadament., relacionado com

todas as casas revendedoras do ramo no Estado. Será
dada preferência a firma que disponha de viajantes pró­
j: rios. Cartas contendo informações amplas, relação das

i representações' atuais e referências no Rio à Caixa

l.fo�tal n. 1375 -' Rio de Janeiro
. ,

/-

escolha,r pela
-

��iqueta
,..
,
, ,

..

,
,

sua nOY,3 roupá an�tômica
para o homem moderno!

dm'll&ri,ar !�i

,�
• é confeccionada em quatro. talhes

, e em 32 tamanhos. Seus tecidos e' aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos.

são

• Voc�
/

se sentirá beml pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anat&mico, muito mais confo�tável /

� muito n:ais elegante .

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - está
prontinha para você vestir. N�o há longas espera.
nem demorada� provas.

.� .

Distrib»idor exclusivo:
MAGAZINE HOEPCKE

CARLOS HOEPCKE S/A
Santa Catarina

--------------��--

Garart!da por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Prates,r374 - São Paulo

35 anos especializada no fomo do vestuário
" ......

-
•._-.._•••_-_..........,._..�..J"

VENUE-SE
Vende-se' um' afreguesa­

do armazém de secús e mo.

Ilhados, situado à rua Ani­
'ta G�ribaldi, 48. Facilita-se

pagamento. Tratar no mes­

mo loca1, com o proprietá­
rio.

..

l A V A N D O C OMS 'A' B A O

Virgel11 �s1Jecialidade
di (ia. WEIIEl INDUSTRIAL -,Joinville - (marcá registrada)

.,...,,_..,...�.......

•. ' 'econ-omita�se ,le:Q1p'o: e �ilil1fieiro. L,

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ÕE� FORRÔÜ=SE O" P'AutA!iRAMõS
E na prorrogação eUminou o Imbiluba - 3 x l' e 2 x1, os escores. Pilola, o scorer, com 41enlos - Sombra, Paulo, Sá e lando, os( �

- . .

. \' de,mais arlilheiros�

Florianópolis, Sexta-feira, 22 de Março de 1957

RamosPaula x

•

-
�

��--�--------���
•ATLETISHII·REI1
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EÍn prosseguimento
.

AO I' cmcate, que viria .alijâ-lo
Campeonato Estadual de do campeonato. Aos 30 mi­
Futebol" jogaram na noite I (lutos, Guará, fazendo uma

.

de ante-untem Paula Ra-.I bôa part.ida, arranca espe­
mos x Imbituba, ,segunda.1 tacularrnente pela extrama

partida da série eliminató- esquerda, dribla Gerson e

ria, O jôgo, marcado para I Valdir, cedendo /R pelota.
as 20 horas, começou às 21 .traza.�a, .à Pitola ��,r-a
horas devido a uma cer-

I
vencer Norton. A alegria

ta ;;1decisão das autoI'ida-: ile apodera de jogadores e Ides esportivas, que receia- torcedores.' O Imbituba, por
varn fôssem as chuvas au- I sua vez, não desanima, as­

mental' de inten�idade. Com I sediando o arco de LeIo;
isso, uma parte da assis-I 2 o Paula Ramos é obriga­
tênci a desistiu de assistir a ! dd a ceder, consecutívamen­
partida e as dependências' te, tres escantaios. Mas a .;­

do Estádio foram franquea-II defesa paulaína, firme e

das ao público. .cesa, afastava qualquer

. ,0. Paula Ramos, logo ?O i pe,l';go. Aos 36 minutos, o

InICIO da contenda, se JO- tric olor da Praia de Fora

.gou de corpo. e alma para: �on::egue . o. seu., t�rce.jro
o ataque, obrigando o Im-. .ento, por intermédio do
b ituo» a se defender de

1
cxí raordinário Pitola, chu­

qualquer geito..· Mas a
I tando forte de fora da

.

pressão era grande e, após' i árrg. EstEJha selada, nos 90
um chute de Guará, que minutos, a sorte do Imbí­
Valdir defende, aos 3 mi-! tUl13. ::?Ó 'lhe restava a

nutos, Sombra inaugura o: prorrogação.
marcador, assinalando o f A PRORROGA'ÇÃO
primeiro tento para o tri- i Às 10,45 horas se inicia
calor da Capital. Com a i tt prorrogação, sem qual­
conquista dêsse gôlo o Pau- ! quer descanso �para os [o­
la.Ramos se agiganta, apre- ! gadores. Aos 30 segundo.
sentando um jôgo produti- j de jôgo', o excelente Pito­
vo para o caminho da vitó- ! la, àrtíf ice da vitória do
ria. Mas o Imbituba faz{a i Paula Ramos, conquista o

sentir a' sua presença em I primeiro tento para o seu

campo, melhorando o seu I time. Nêsses 15 minutos da

jôgo, forçando, .por vezes, I prorrogação, em que pese a

a defesa paulaina, onde ] resistência apresentada pe­

Neri, sempre oportunista, i ia Imbituba, o tricolor me­

reI' ha cava com firmeza. Aos i tropolitano se houve bem
I3 minutos, Lelo, ao .defen- ! melhor, surgindo como o

der urna bola perigosa, o i melhor em campo. Após a

faz de maneira insegura, i troca de lado, o jôgo re-- vice-nreaidente do Clube de
criando uma situação peri-! :::omeça., com os atletas um,

. Regatas do l,'hmengo acel'-
gosa para o seu time, entre- :1' taJnto, esgotados, pois o

tou &8 datai; para uma
tanto, sem .maiores conse- L gramado molhado eXIgIa

qu�ncias. O primeiro. tem- ! um esfôrço maior. Aos 8 temporada do elenco rubro ..

po terminal! com a conta- i minutos, novamente Pito- negro em gramados do RiQ
gem de 1 x; O para os pau- l1a, o artilheiro da partidll
laino,s, marcador êssé que i com 4 tentos, marca o 20 Grande do Sul. A .equipe da

não refletiu, com" justiça, o! gôlo" ,de,pois de driblar o . C;ú','ea deverá fazer sua es- EVdristo e; Joel, - convoca-

Gt'sempenho do.' tI,;me de I, z.agueiro Va.ldir. Era a vi- ,.

d' 31 d t d I. (l'eIa no la o corren e, , os r:tra a se eção brasi-
Valéria. As. oportunidades! léria do Paula Ramos. Po- jogar\do nr!. cidade de Rio leil'a.

I

surg_iram e a ofensiva tri-! rérh, o Imbitu�a, qUe em Torino 7 x 8e.leção pnu·

{:��r não �s soubeo apr�vei-I �eO��u:Siria��en��s ,��a�1:, Oulro calarinense para o "Soccer,r !iS��)r�no 2 x Corintians 1
o 2,0 TEMPO fiUtos, o seu primeiro e

.

Nos primeiros minutos único ten}o da prorroga- gau'ch,o: Ivo, do'Caxiasda segunda etapa, não vi- ção, de autoria de Lando.
mos aquela movimentação Estava selada, de uma vez PORTO ALEGRE, 21 (V. di' .ToeI, Caxüts de Joinvile,
que observamos na fase' por todas, a sorte do Im-

.
A.) - Acompanhando

-

o int2gl'OU, como titulal;,.a
inicial. O jôgo decaiu um bituba. O Paula Ramos médio' Joel, recentemente, 3elfçàc de Santa Catarina,
pouco. Tinhamos a impres- venceu e venceu bem. Não .

, ::ontrata,do pelos" rubros e sendo apontado como um
são de_ que o Paula Ramos há que se 'lhe antepôr dú- '

.

se satisfazia com..(a con- vidas, Devemos ,djzer que
que preocupou a torcida do des maiores valores� da

tagem mínima" retraindo-se óreceiávamo,s, e conosco \InteTnacional com o pre- equipe que tão bem se Cml"
e preocupa!l'do-se .com a muita g�nte, fôsse \ o trico- tenso interesse d,a Pórtu- dUziu diante do selecionado
d e f e s a. Aproveitando-s"e 101' da Capi.tal baquea,r guêsa, chegou ontem, .a es-, paranaens�, noi jogoS do
,dessa ,situação, ,o Imbitu- frente ao Imbituba, dada a t 't 1

.

.
.

t .� -

d -3'
a eapI 'a" o zagueIro cen- certame brasileiro. Dotado do p,ar'," o'' COI'intians porba vaI para o a aque e, ·Slvuaçao o gramaouo e "

aos 14 minutos, Paulo Sá atendendo a que o time de traI Ivo que virá fazer tes- de bom físico e muito moço 2x1.

empata a partida. As con- Henrique Lage é mais pe- tes no quadro- dos Euca'lip-' aind�l, Ivo tem pela fr�nte * * *

sequências dêsse gôlo foi sado. Mas, os rapazes co- tos. um gra'lde Nturo e segun- O
. .

I b l',. ,prlIpeIro c u' e pau IS"
das melhores para o Páu- mandados por Valér,io não FOR:'\10U NA SELEÇÃO do Joe'],' o�tenta cO'n'dl'ço-es. . - ta campeão 'de basket-ball
la Ramos, que desperto� �ensava� lcotmo nos e fs.e "BARRIGA-VERDE;' de bl'iihar intensamente �o foi a Associção Desportivadaqueles momentos de vaCI- Jogaram a u a com uma 1-. ;

l'
-

lações 'e arrancou' pal'a obra elogiáve.J, apal'ecend? I
O Jav�m zagueIrO ce,ntrál �ute-bo� do Rio Grande do Floresta. Tal �ertame' foi

ataque. Compreendia o du- como os' melhores Nen, que peltence ao ex-cIu.be :Sul.
_ rea'iizado em 1924.

be do Sr. Arnoldo Souza

J

/

.
O time ,do Figueirense

qUe em 1941 levantou, o tk
tulo máximo do Estado es-

.

..

O"onze" p�llaíno,. campeão da Capital, que, fracassan-
.

do bem. Impossibtlttados,
do na estréia, conseguiu, ante-ôntem, desforrar-se do re- entretanto, ,de deter/ a of'en­

vés sofrido em Henriqug Lage, para, na. prorrogação, siva do. Paula Ramos .. Na

eliminar o campeão da Liga Lagunense e classificar-se linha 'média Zequinha des-
.

para enfrentar o, Ferroviário
.

. .

Danda Jaci, Valéria, Pio' �eI:�� �ql�ém dos que" c:i�a- LembrandO �.�.
tola, Sombra, Guará e.Zil-! mos acima. No Imbituba,
tono Os demais não com- Adil e Valdir estiveram

prometeram, porém, esti- num mesmo plano, jogan-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••.;.w;,••• i)�

Também ° -Flamengoirá a

Pôrto Ale.gre

tava conatituido por "Vadi-

conferência que

cem o preparador
Sol ich o sr. Fadei

-

,;0, Pé de Ferro, 'Décio, Bi­
guá, Chocolate, Sidney, Se­

.
cura, Cal ico, Wilson Abra-

Em
-

Grande. O semmdo emba-'
h F' '11' Nery, Ga-� arra, ornero 1,

manteve te do l\'lamél:go será em G di h Ceceu e� Unho, o ll1 o,
Fleitas Pelotas, no dia 2 de abril e, A dzeve O.

Fadel, finalmente, dia 4 na capi- * * *

tal ga úcha. (. elenco

rUbro-j O 'I'orino, .da> Itálià, es­

':1egl'G dC'i'pedir-se-á enfr_:r1' teve pela primeira vez no,

tanGO adversário a ser in- Brasil em' 1914, tendo rea­

ikado. A equipe 'do Fla- iizado seis jOgos.' Eis os

mengo, para esta .sua tem- resultados:
parada. não poderá' contar
�om os dianteiros Indio, nal O

RIO, 20 (V. A.)

Torino
Fotografia

ô x Internado- FIGUEROA.

A MULHEU X
de' Gabriel

Torino :5 x Seleção pau- As _ 8hs.
ll;.;ta 1 A luta de uma mulher
'l'l'Ínta e quatro anos de- para encontrar o�'dadei­

ilois, o mesmo Clube voltou I 1'0 amor, num 'ambiente ,de

:1 exibir-se em -nosso país, I i���u�:g�:�:AS!e PAI-

ten.do empatado �om o pal-" Maria A N T O N: I E TA,
mea'as por 1x1 e com o PONS - Joaquim COR­
São Paulo par 2x2; der-' 'DE IRO em:

rotado a Portugu�sª- de A GAIVOTA
Techuicolor

Desportos por 4x2 e perdi­
Produ-ção e Direção de

RAUL DE ANDA.
No Programa:
Notícias da Semana: Nac.

.

Preços: 12,00 - 6,00.
Censura até 14 anos.

Torino 3 x C9rintiana O

rrorino 3 x Lusitano.O

Que era necessário vencer a

todo o custo. Aos
..
20 milllÍ­

t.os Sombra, sempre jogan­
,r'o bem, chuta forte para o

zagueiro Valdir salvar d,e
ql:alquer forma. Depois,
Zequinha cede escanteio.
Cobrado por Sombra,
bola vai -até Valério, que
cabeceia na trave, indo"'�a'
pelota para fora. Os ata-

2 de Abril, exija um coupon numerado que dará di­
reito ,ao sorteio pela extração da Ll>teria do Estado, do
dia 9, do. Plróximo mês.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Ferroviario

.

tá�f ....
.tacou-se, No ataque- Patro- família paulaina por essa

cinjo, Giovani e Paulo Sá brilhante vitória.
foram os melhores. Assim, Detalhes da partida: Juiz
o Paula Ramos caminha - Gerson Demar ia, corrí
para a conquista do cam- bôa atuação.
peonato, pois está)Jmuito Quadros - PAULA RA­
preparado .•Convém, entre- MOS - Lelo Neri e Dan­
tanto; não subestimar o va-

I
da; César, Zilton e Jaci;

tôr dos seus adversários,
I
Sombra, Claudio, Valéria,

uma vez que o jôgo está Pitola e Guará,
'

sempre pontilhado de sur- IMBITUBA -- Norton
presas, Os nossos parabéns, Adíl e Valdir; Ger;on Ca­
ao Sr. Arnoldo Souza, digno manga e Zequinha; Giova­
Presidente do, Paula Ra- ni Patrocinio, Pedro Davi
mos, aos Caríoní e a toda P�ulo Sá e Laudo. '

'

, .

·�eINEMAS
Cío-e São J'o�é;

'As 3 -1lhs.
'A história de um homem

cuja vida era uma longa
i l�rojada aventura1
Kirg DOUGLAS em:

A UM PASSO DA MORTE
Com: Elsa MARTINELLL

As - 8hs.
"Ultima Exibição"

A dupla famosa .de "Su­
blime Obsessão"!
Rock· HUDSON - Jane

WYMANN em:
"

TUDO O QUE O CÉU
PERMITE

Technícolor
Reporter na Tela. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 ànos .

Cinemascope
No Prograga:
O Esporte na Tela. Nac.
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 14. anos.

l'II·If,
As r; - Bhs.

Sob a direção
-

firme de
JULIAN SOLER, eis de
volta a incomparável LI­
BERTAD LAMARQUE ao

lado de VICTOR JUNCO

As - 8hs.
Do fundo' da selva surge

o .:mais perigo:,?o inimigo do
'ho.mem!
O GORILA ASSASSINO
Com: Johnny WEISSMUL­

LER - Carol THURTON
- TIMBA - o chip'anzé.
No Prog.rama:
JornaI ,da Tela. Nac.

Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 14 anos.

em:

No Prograga:
Y'Cine Noticiário. Naç.
Preços :- 13,00 "'-- 6,50.
Censura até 18 anos.'

As - 8hs. -I

-1) - BICHINHO DE ES­
TIMAÇÃO - Com: Ward
BOND - Donna CORCO­
R-AN.
2) - INVESTIDA DE

,BÁRBAROS - 'Com: Guy
MADISON - Frank LO­
WEJOY.
3) - O FILHO DO ZOR­

RO - 50 e 60 Epis.
. No Programa:
Filme JornaL Nac.
Preços: 10,00 � 5,00.
Censura até 14 anos.

Desde a escolha do;-tecid��-pad;ão co;t�-;a�;:­
bamento pt:rfeito tudo é motivo do maximo cuidado
'pelos expecialistas l'esponsaveis pela confecção das

. roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
., I·troupa per_.el a e que veste.. bem.

�e.lo Crediário do'Magazine Hoepcike, podem ser
adqUIrIdas com exclusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.

PARTICfPAtA-O
JU! 10 DOIN VIEIRA

:e: /

DE.TANIR O. VIEIRA
..

têm o prazer de r-adicipar aos seus parentes
s&-as d·e suas. relaç6es âe. all1'izade
filho Tulio, ,em 5 d.o. COn;elJt( n'k' �'�""�'"".q.:.'.'

i os COl'rêá .�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sugestão, de um regulamento, para
a "Selecã@ Permanente"

t

"ED BON."
INTRODUÇÃO

:;endo desnecessário explicar o que significa TABú,

vam�'s direto ao assunto.
.

por largo tempo vem a cronica esportiva da Capi­
tal y'econizando o INTERCAMBIO do nosso futebol com.

os de outros centros mais evoluídos. Éra vóz gerar: A

medida se impunha, porém, AS RENDAS, não cobriam

OS gastos. Diante dêste TABÚ tudo se desmoronava e a

crôn ica especializada prosseguia com sua pregação.
Chega o dia do retorno as lides esportívas do senhor

Dirceu Gomes e ficou provado não merecer crédito os

que afirmavam que AS RENDAS não chegavam .para

os g\tstos. Por fim,
.

depois de tanto tempo, cái o TABú! ! !
--::--

Por certo, daqui em diante, novos quadros de fúte­

bol irão se exibir em nossa Capital .. '. será um contínuo

intercambio, já que o :rABÚ, foi desfeito.. _

Quais as medidas já tomadas para o resguardo do

bom nome do nosso futebol?
Quem já pensou evitar "goleadas" desmcrà'lízantes?
A resposta é uma só: NINGUÉM!!!

--::--

o in tercamhio é benéfico, se dêle soubermos tirar

proveito.
.

Por certo não será vendo os nossos representantes
sendo esmagados continuamente, que, o público irá pros-

I

seguír prestigiando os espetácúlos.
Não será querer só vitórias, .Jsto é impossível.:. IentrEtanto justo que o público tenha o prazer de ver

luta e, quando cairmos, será com bravura e honra. IP�ra atingir êste fim �: futebol florianopolitano só
I

tem uma trilha a seguir: ,UMA SELEÇÃO PERMA-,.
NENTE. ./
POR QUE FRACASSAM' A� �ELEÇÕES PERMANENTE I

A medida ora sugerida não ê nova. ," já foi tentada

sem êxito. '. I
E as razões que a isto determinaram vamos agora'

examinar. --. I
Para o sucesso de uma SELEÇÃO PERMANENTE'

obrigatóriamente terá de haver o interesse dos' Clubes
_ (grandes e pequenos) -, os quais deverão com­

preer der que a Seleção não é de ninguém e sim do FU� j'
TEEOL FLORIANOPOLITANO... éla representará I
Flo.rianópol�s no� ,c�rtames futebólisticos e_ quando vi- i
toríosa, sera a vitória do nosso futebol. e nao dos clu-. .

bes A ou B, mesmo que estes possuam o maior número

de jogadores dentro da seleção, por que não será nun-

ca 4, 3, ou 2 jogadores, sózinhos, contra 11, que poderão
ganhar, dentro de um campo,' uma partida.

Atingida esta COMPREENSÃO por parte dos clubes

(dirigentes e jogadores) teremos um clima ideal para. o
sucesao da Seleção Permanente.

'

Afinal de contas é lícito esperar esta atitude daque­
les' .que são responsáveis pelo futebol de Florianópolis, a

rnencs que a êles pouco importe que ,"os carros andem­

adiante dos bois", como diz o velho adágio.
-

Na formação de uma Seleção desta natureza muitos

fatores e interesses terão qUe ser encarados ... dinheiro,
direit os, direção, definição de poderes, benefícios a jo­
gadores, clubes e Federação, são alguns dos fatores e

interesses que, pela importância que exprimem, devem

ser regulados, esclarecidos e .aceitos formalmente.
Como, já ficou dito anteriormente a Seleção repre­

sentará o futebol florianopolitano e por ísso uma me­

.d'ída inicial, de magna importância se impõe: a criação
de um CONSELHO DELIBERATIVO que resolverá to­

dos ('S casos pelo método democrático da maioria. Este

conS'�lho contará com um representante de cada clube

da cidade (quer tenham ou não jogadores na Seleção)
e mais um representante dos JOGADORES e TÉCNICO

e, por fim, o' presidente da FCF, que será o presidente
,dó Conselho, com direito a voto, bem como um represen­

tant0 do TJD, tambem com' direito a voto, e, ainda, um
repnsentante da ACESC, id€m.

Desta forma ficam" resguardados todos os interes­

ses daqueles que representam o futeból ilhéu.
Isto posto já se pode falar no esboço de um REGU­

LAMENTO.

�j�;� ': ':::;ií�' :1 ',� ;

Estabe Iecímento "A MODELAR"
Trajano, 33.

Exposição e vendas

I.

7

. I
,I

.�\iI'�-"'r"',�� __ .

Flashes· Internacionais
Foram concedidas pela nomeou o sr, John Clifford,

Fundação Nacional de Ci- homem de negócios ameri­

encia, com séde em Washing .cano, para o cargo de em­

ton, 929 bôlsas de estudos baixador dos Estados Uni­
de ciências naturais e cam- dos na BélgIca -.

pos correlatos, para o ano Juntamente Com 22 f'un-

acadêmico de 1957-58. cionârios públicos de onze

Terão início hoje, em Lon- países, o sr. Cícero "Sampa­
dres, as conversações sôbre ia, do Brasil,' assiste presen­
.0 desarmamento mundial, temente em Washington a

entre as Quatro Grandes po- um curso de melhoria dos

tências e mais o Canadá métodos empregados no ser-
\

Revela-se em Washington viço público americano.)­
que as ,vendas das resey�as Anucia-se em Washington
agrícolas americanas cons- que serão cedidos à Espa­

,�itue�n apenas peograma nha os contra-torpedeiros
temporário, sem a menor '''Capps'' e "David W. Tay­
caraterística de política per-: 101'''" por cinco anos, na for'

manente dos Estados Uni- ma do programa de assis-

tência/ militar.
I

BrasilPartjram para o O almirante Artfiur Rad- -

os submarinos "Riachuelo" foia, chefe doo Estado Maior
e "Humaitá", que anterior- Conjunto dos Estados Uni­

mente pertenciam aos Esta- dos anuciou em Washington
dos Unidos e foram cedidos

'+ por emprêstimo ao govêrno
do Brasil.

que se reformará em agõsto
próximo, quando completa­
rá o tempo de serviço ne­

cessário para êsse fim.

A
.

Grã-Bretanha obteve

.A famosa orqu..

estra de

'breve a :Polônia e a Iugos-
lavia, atendendo a contrato dos Estados Unidos a pror-
assinado para êsse fim. rogação de sete pagamen-
'I'erminouem Cavo Hueso, tos anuais de empréstimos

na Florida; a viagem trans- contrai dós em diversas opor
atlântica do moderno diri- tunidades.

g ível americano "ZPG-2", o Eisenhower enviou calo­

qual bateu todos os récor- rosa. mensagem de, felicita­
des de permanência no ar, ções ao povo húngaro, por
:::obrifido 12.800 quilômetros motivo da passagem de mais

em 300 horas. um aniversário da data his-

O Presi�ente 'Eisenhower tórica de 15 de março.
--------------------------------'----------�/---'------------------ ... _

��e�'!�, 2�(U��leg!��?,o,b!,��il���?blJAparelhos Radar Para Regular O Trânsito
EstQ_ sendo esperada hoje ,à no aeroporto pelo .embaixa-I PERITOS

EUROPEUS REU-j. O apal:el.ho de Ol�ke .val ser �gora f'abrtcado em se­

tarde a delegação de congras.: dor Amaral Peixoto, que já NIRAM-SE EM KASSEL - A rie. A policia de trânaito americana mostrou grande
sistas brasileiros, que vem as-

L
se encontra em Nova York I POLICIA DE TRANSITO A-! interesse- por este novo dispositivo, não faltando as en­

sístír as exposições "de qua-; desde ontsm; e depois �ai MERicANA ALTAMÉNTE IN-' comendas de peritos de outros países. Os peritos de po-
dEoS .do museu d.e arte de �naul?uraçao, marcad� pai a, TERESSADA

.

llicia alemã submeteram o aparelho a experiências du-
Sao Paulo, organízada _ no as Oito horas da noíte,se-' . . .

museu metropolitano de No-.' rão homenageados com um' '.,
1..... rante semanas seguidas, emitindo agora um parecer

va York.· Os parlamentares banquete. ,I Kassel - Num congres-] absolutamente favorável. Os automobilitas serão, sem

,

R E E T A N TE'
so recentemen�e realizado: dúvida, de outra opinião sobre o valor da nova inven-

. R.E P
.

S N ,I em Kassel mars de 150 pe-
'

cão, tanto mais que os excessos de velocidade são mul-
_

FIrma importadora de ferragen,s é ferrament�s :m I ritos de problemas de trân I tados imediatamente. Os aparelhos radar têm o grande
São Paulo,. procura representante, a base ?e comlssa�, t s�to discl�tiram as :xperiên- I

inconveniente de não serem visiveis como os policiais de
para orgamz.ar suas vendas em FLORIANO POLIS. EXI-, eras colhidas nos diferentes trânsito. Os aparelhos só registam os carros com exces-
ge-se conhecímentoa do ramo e bons contactos com a fre-I países para assim chegar a so de velocidade. O aparelho mede e' nota a 1

'
. .J d'.

R tas C' P t I 7 384
.

dl d
ve OCI!Ua e,

guesia. espos as para aixa os a, . ,lll ican o soluçõels melhores e mais fotografa automàticamente o a-utomovel .

t
.

t d f
� . ,

I' S
_

PI' J , ' e r'egrs a ao
ron es e re erenC1as,. se pOSSIve em ao ali- o. I eficientes dos problemas do, mesmo tempo a hora em que o carro passou.

'

/ trânsito das grandes, cída-
'

A polícia alemã não está interessada em elevar a sua
des. O chefe da policia de rece ita em multas, mas pretende forçar os automobilis­
Kassel relatou, por exemplo tas �i serem mais cuidadosos, mesmo quando não esteja
sobre a tentativa de dimi- presente nenhum polícia de trânsito. Antes de' se �mpre-
iulÍr o número de tabuletas gar o aparelho em grande escala, pretende-s€ verificar
destinadas a I�gular o trân- Se '1ale a pena estabelecer máximos de velocida:de. En­
sito, abolindo todas as prio- quanto' uns argumentam que esses máximos são absolu­
ridades, à exceção da prio- tamente nec,essários, outros apontam, não sem certa ra­

ridade de quem vem da di- zão, que ,_essas restrições são muitas vezes a causa de
reita. A conferência que no acidE-ntes. Desde que o automobilista saiba lidar com

Congresso de Trânsito cau- I o seu carro, a velocidade está ao serviço da fluência do
sou maior sensação, foi sem trânsito. A velocidade em si não representa' tão grande
dúvida a do engenheiro 01- perigo para o trânsito como os automobilistas que, não
ke, de Essen, que apresen- e�bem 'conduzir. Tudo leva a crer q:Ie neste s,etor a edu­
tau a sua aparrelhagem de cação seja mais importante do que o controle e as mul-
medir a velocidade com ra- tas.

-

dar. '. Herbert Pflügel'

.......... »........M........� ,", fO�'_ UIiI tall c.ru "NI�",
"

.,.-rIM ,IU� .,aosU1L18 ,_ .......� -

REPRESENTAÇõES PARA SAO P�ULO
I Firma idônea, com referencias bancarias, aceita re­

preseatações para �" Paulo, de produtos industriais e

rr.ateria prima: teci :los,
.

artefatos de tecidos, ferragens,
�hlçaàos, .laticinio.'!, couros, lã etc. Cartas a BARCEL­
l.OS. Largo 7 de. Setembro. 34-11.0 andar. S. Paulo.

empate Cr$ e caso de derrota de Cr$ .

e e'm caso de vitória de Cr$ .: .

--: :-- 5 1° - As quantias de que fala este a.rtigo deverão

Regulamento DA SELEÇÃO PERMANENTE ser cepositadas na Tesouraria da F. C. F. 10 horas an-

DOS FINS / tes da partida..... quando se tratar de jogo empresado não

Art. 10 - Fica criada a SELEÇÃO PERMANENTE pela FCF.

de Fatebol de Florianópolis, que se destina a represen- � 2° - Conforme o resultado da partida, o restan­
tal' o futebol ilhéu, resguardando-se, desta forma, o seu te da quantia depositada será devolvida, imediatamente,

,

passado de glórias e tradição de honra. ao t�rmiÍlo da me'sma, ao seu depositário.
DOS. PODERES Art. 5° - As rendas oriunda ,dos jogos da S.P. re-

- Art. 20 - A Seleção Permanente de que trata o verterão em favor da FCF e dos clubes ,da cidade, de

<lrtigo primeiro, é dirigida exclusivamente por um acôrdo com a seguinte tabela:
.

CONSELHO DELIBERATIyO composto de um (1) re- FCF: - 10%
presentante de cada Clube de Profissiona-is filiados a CLUBES: - 30%
FCF e pertencentes a cidade de Florianópolis; pOr um § 1° - F'9ndo de reserva é titulo que fica criado e

(1) representante do Tribunal de Justiça Desportiva para ele' reverterão os outros 60% e Se destinam a ma­

(TJD) e por um (1) 'representante da Associação dos nuteação de material, viagem e etc. da' S. P.
.

Cronistas Esportivos de Santa Catarina, e mais o Pre- §. 2° ,_ O C.D. administrará os bens oriundos das

sidente da Federação Catarinense de Futebol, que se� rendas da' S. P., as' quais ficarão d{\positadas na Tesou­
rá, l:l0mpre, o Pres�delIüe do C.D. da S.P.F., todos com raria da F.C.F., em escrituração à parte.
direito a voto. § 3° - As rendas de que fala' este artig·o devem ser

§ 1 ° - É proibido, terminantemente, o acumu,lo de pagas de acordo com a seguinte tabela, após as partidas
l:eprpsentações dentro do C.D. I

realizadas:

§ 20 :- C.ada represe!ltante terá direito a um voto. FCF e Clubes: 48 horas

e as decisões são tomadas pela MAIORIA DE VOTOS, Fundo de Reserva - 24 horas.

dos membros presentes, que nunca poderá ser, inferior a Jogadores: lógo após' o térmÍ{lO da mesma, qualquer
seis (6), na sessões realizadas. que >:eja seu empresário.

Art. 30 É garantido o direito a RECURSO de qual- DAS OBRIGAÇõES
quer decisão tomada pelo C. D. Art. 6° - Compete· ao C.D. juntamente com a FeY'

§ :i0 -:- O; recursos serão julgados .. p(.�o TJD e iluprir a SP. de tudo o que precisar para o seu bóm an­

qual(j_uer que tenha sido o "veriditum" será acatado in- damt:'nto.

tegralmente. Art. 7° - C�mpete a C.D. a escolha de uma direção
'Art. 40 - O C.D. requisitára o jogador que a Dire- técnica, roupeiro, massagista, médico e demais elemen-

ção Técnica julgar necessário.
,

tos indispensáveis ao seu pleno desenvolvimento.
. § 10 - Faltando uma semana (7 dias) ,para qual- A rt. �o - Serão tomadas todas as medidas neces-

quer jogo de campeonato OUI não, ,do clube- a que perten- sárias para regularização e entrosamento do presente
cer o jogador requisitado este não poderá jogali na S.P., REGULAMENTO cóm as disposições atuais d'a FCF.

salvo se seus dirigentes e_ o jogador concordarem. Art. 9° - Os clubes terão que cumprir OBRIGATó-
§ 20 - A concordância ê obrigatória de ambas as RIAMENTE as requisições' do C.D., sa1vo o disposto no

partes, jogador e dirigentes, e deverá :ser dada por es- S 1° do art. 4°;
crito e entregue ào Presidente do C.D. que comunicará Parag'lrafo Único - Os clubes e os jogadores fal-
.

l-iatame-nt'e ,o ato todos os demais membros, _ tosqs. s.Qfr�rj9 ge susI!ensão de
. �as atLvjdªdes de

"

-',".'.
' '" :'-,:. ,

.

'.'- :.:. ,:.;,,' .. ,',
..

< •.. 'R�N])1\S E BICHOS'
'

". .

'

.

'acôrdo com em vigor por ,desrespeito a

�E{ \rtÓdos"ós"jOgOS que intervÍI: a S,.r. fr- F.GF e ao CD" �regulamentos e autoridalde..
, .

'", J 'pg{ldoreíl u.ma ,�raÜfIça�ão à
.

\Art. 10e) '':_ todas
\

.... ;. </;' :::7,-:.;:,;:�!rii'�a.so :de ,cOl'ltrár,io..1'

'.-":"";'.

----I�----------------�------------�--------------------

o TRIANGULO fELIZ

-.
(

AGO� VAI DESCANCAR_GRACAS

DE FÉRIAS

TAC
OPORTUNiDADE lNÉOiTANO BRASI�' .!

'.'.,,.'

"

:�
, , .

.,/ ." '-
.

TRANPORTES AtREOS CATARIN�SE S/A

,-- --

-_

-=-- - -- ..
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, DR. LAURO DAURA
.' ,

CLíNICA GERAI,
.

Especialista e\n muléàzias de
Senhoras e vias urinárias.
Cura radical das inf-ecções

agudas e cronícaa," do aperelho
geuitq-ur'í nârto em ama0. OB

sexos. ,-

Doenças do aparelho Digestivo
e 'do srst ama nervoso.

Horário: 10lh ás 12 " 2% ás 5.
Consultório: R. Tira:lentlls.,12

- 1° Andar - F'one: 3246.,
Residê-icta r R. Lace rda . Cou­

tinho, 13 (Chácara do Espanha)
- Fone: 3248.

ra�ieBidência: Av"nida Rio Bran-

co, n. 42.
.

Atende <:hamadoa
'felefone: _. 8296.
-

mi. !. LÓB-�-�.-T-O-­
FILHO

Doenças do aparelho resp1ratór\o
TUBERCULOSE

RAD10GRAFIA E RADiOSCOPIA
_

DOS- PULMõES
Cirurgia ,fo "loras

Formado
-

pela FacnldaJe Nael,r.

nal de Mediciua, Tisio�(ili..ta e

Cisl.oclrurgião do' U'1spttal .Ne·

rêu Ramos'

Curso de. especiali:ração pela
S. N. T. Ex"interno e Ex-alllsia·

tente de Cirurgia \}o Pr"r. UI"
Guimarães (Rio).

Cons.: Felipe Schmldt, 18 -

· one 3B01 .

Atende em hora marcada.
,

Res ':, - �ut. Est..ve. J umcr

1" ' �'"" .. : 1!1IDII -

----

DR-:E\VALDO 8CHAEFER
Clinic� Médica de Adultos'

,
.

e Crianças
Consultório - Rua Nu­

ries Machado, 17.

Horário das Consultas

das_16 às 17 horas (exceto
aol' sâbados)». ,

Resid�ncia: Ru� MeITõ e
.

Alvim, 20 ,_ Tél.-3865 .

DY,ÚLIO -DOIN
VIJ:IRA

DR. HENmQUE PRISCO
.

PARAISO
l\dDICO

Operações �,Doença!! de Se­
nhoras -- Clínica de Adultos.

CU�s(\ de Especta!ízação no

Hospit<íl dos Servidores do Es
tado.

.
-

,

,

(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

iJospit'l.l de Caridade. .

Á tarde das 15.;;� bs. em diau­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esq-tina de 'I'rra­

dentes. Tel. 27'66.
:Residência - l�ull Presidente'

Coutinho 44. Tel.: 3120,

CLINICA
de

oUWS -- OUVIDOS
, ( E GARGANTA

. � DO

DR. GUERREIRO lJA

J!'ONSECA

NARIZ

Chefe' do Serviço de OTaR}·
�O do Hospital ue F'lórianôpo lts
Possue a CLINICA os APARE·
LHOS MAIS MODE,RNOS PARA
'i"RATAMENT<il das DOENÇAS
da ESPECIAUpADE. _

. Consultas - A;�la manha nc

lIOSPITAL"'
.

,

À TARDE - das 2 lia l'i­

':il CONSULTóRIO - Rua dos

rLHFV'� n". 2
.

.

RE.llD1tNCIA - Felipe Sch

midt nO. 113 Tel. 2565.

. �l'ÉDlCO ,

�SPECIALISTA EM OLHOS
)UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA
rRATAMENTO E_OPERAÇõES
nfra,Vermelho - NebuUzaçio-

·

Ultrll-Som
•

,:r�atameDto � dé �inu.lte .eD'
. operaçio)

.\nglo-l'etln\)scüpia - Iteceita d�

Oeulos - Model'nCl !'qulpament,.
Ie Otc_Rinolaringoloci.a <,-me.-

no E8tadc,�,�
florArio das 9 às ill hora. e

ias 16 às IS horaa.,
, Ccnsultório: - Rua Vitor Mei

Se Você usa Oculós �<�l � :�:<��1��:��ã2:7��:I' 10 -

PARA .CÓRRIGIR A VISÃO _

DR. ANTóNIO MONIZ
-. DE ARAGÃO

· 'IRURGlA TREUMATOLOGIA
'urtopedid '.

Co,;sultório:. João Pinto, 18.
van 15' e.s 17 dlàriamente,
M<fnoB aos Sábados
Res: .Bocaiuva 135.
F!lne:' - 2.714.

-

DR. ANTONIO lJA'l'ISTA

\ . JUNIOR
CLlNI� ESPECIALIZADA m:

CRIANÇAS .

Consultap das 9' ás 11 horaa

.
Res e Cons. Padre Miguelinho,

12.
'

o que _defin'e uma roupa ,bem feita é um comple�
xo grande de fa:tore�.=Aj;s,ç�}ha dos tecidos, opa­
'drão, o corte e a confecção,rsão alguns dos principais
que. intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A vend'a destas excelentes roupas é feita pelo
c;rediário com fac�lidades, nesta' cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepcke.

ATENCAO
.. .

am

;

Aceitamos encomendas de PLACAS '�SMALTADA8
côres, para diversos fhlS.
End: DENTAL SANTA APOLONIA

Flonanópolis - San�a Catarina
Rua: Tiraoeu.tes, 20

·ti��

A I E N ç Ã O, J O A � H E R I 'A S
,

A Empreza Grafic;r Grajau Ltda., sita á rua neodo­

ru19, em Florianópolis, fornece, para pronta en�rega, o

!)vro de Registro de Compra e Venda de Joias e objetos
('olTelatôs, exigidos pela Legislação Tributaria Federal.

f'r�ço: Cr$ 200,00 (Pelo Reembolso).

\

Florianópolis, Sexta-feíra, 22 de Março de 1951' "o. ESTADO" O 'MAIS ANTIGO DIARIO DE s. �ATARIN.t\

MINISTÉRIO DA AGRIOULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
Rf;GIONAL

I.m "ACORDO" COM O ESTADO DE
I,Ul SAN'.:'! CATARINA

I
AVISO'

.

UI:! A Delegacia Florestal Regional,
.

no sentido de cDibir, ao màximo pos-
=:�: !!vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
,2.594 dir os dO!;l3stros<,-s. efeitos economlcos e ecológicos que

<tcarretam tais práticas, torna público e chama a ate!:;;ão
de todos os proprietários de terras e lavMdores em ge­
ral, ,�ara a exigência do cumprimento do Código Flol'es­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o EstadQ.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE }fATO
Nenhum :!)roprietário de terras ou lavrador poderá,

,vroceder que.linada oU'_'aerrubada de mato sem solicitar,',!.021
2.276 'om antecedência, _a ne�esBária licença da autor,idade
3.14!7 florestal competente, conlorme. dispõe o Código Flores­

::!!� tal em s�us artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

I2.694 nfl'atores sujeitos a penalidades.
:::�� .

'. REFLORESTAMENTO.
-

\'
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestàis, em

'II cooperação, que mantém no Estado, 'dispõe de mudas e

lemintes- de espécies florestais e-<Ie or-namentação, para
,'ornecirilento aos agricultores em geral, interessados n'<I

eflorestamento de suas terras, além de prestar toda

,rientação técnica necessária. Lembra,' ainda, a possibi-
.

idade da ohtenção de empré'stimos 'para refjorestamen.to
110 Banco do Brasil, com juros de 7%' e prazo de 15 anos.

Os interessados eIV. assuntos florestais, para a

lbtenção de maioreR esclarecimentos e req'uerirem auto­

rIzação de licença pa.ra queimada e derrub.adas de mato,
devem . 'dirigir�se às' Agêll:cias Florestais Municipais ou I'
diretamente 9; >esta R�partição, situada à rua Salltoli
Dumout nO. 6 em Florianópolis.

'

Telefone: 2.470 - Caixa Postai, 895.

,},.. É!ldéxeç.o�1\�,eJégl'á1rco Agfjsjl;a ..

,

�. ,C,,,
�.

'

.. ",

DR. AN·rONlOcGOMES DE�
ALMEIDA

-

- ADVOGADO �

Escritório é Residência.
Av. Hercilio Luz, 15
'I'elefone : 334<;.

DR. HÉLIO BERRETA

M É D I.C O
Ortopedia e Traumatologia

Ex-interno por 2 anos do Pavi­
lhão Fernandino. simonserr':.dalSanta Casa de São Paulo.
(Serviço do Prof. 'Domingos De­
fine) - Estagiario do Centro .le

Ortopedia e Traumatologia é do
Pronto Socorro 'do HospiL'l1 da

.Glinica de .São c Paulo.
(Serviço do Prof. Godoy �o�eira)
- Médico dó, Hospital de Carl­
dade de Florianópolis.
-Derormídades congênijas é ad­
quiridas - Paralisia Infantil -

Osteomíellte - Traumatismo -

Fraturas.
Consu ltas:

.

Pela manhã no H08-

pitai de Caridade, das 15 às 17 e

30 horas no Consultório.
.Consultôrro : Rua Victor Mei­

relles n. 26.
Residência: Av. Mauro Ramos

- 166. - Tele. 2069.

[x�r8SS0 fforilp.Ó�ois Lt�a.
DISPõE DE AGÊNCIA MONTADA PAKA BEM VOS SERVIR:

ENQEREÇO: Rua Comenda,dor' Azevedo, 64
Fone: 2�37-33 (Atende Riomar)

VOSSA SENHORIA QUE JÁ,'HABITUOU A SERVIR-SE DA FROTA
AMIGA DO EXPRESSO FLÓRIANóPÓrtS PARA O TRANSPORTE DE.
VO A COME S:DE ELO HORIZONTE, RIQ DE lA-

!TI.AMBltM ,�STA EM'PREZA'
ik P<.·Á ,':- ·AL·E·G·····R-E·· 'O�"E';;' ,-':'<-, ,"

-, ,,'

.

.-,: ',t, _ J",,:L;J /'

DR. NEWTON
D'AVILA

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhora.. ..... Procto­
logia - Eletricidade Médka
Conc-rltóeio: Rua Vito\' Mej·

reles n. 28 - TeleIone':· 3307.
Consultas: Dali' 16 lt",ra. em

diante.
,

Reaídência: Fone, 30422
Rua: Blumenau n, 71.

o ESTADO
.\DMINISTRAÇAO

Redação e Oficinas. à 'rua Con­
reJI.heiro Mafra, n, 160 Tel. 1022
- ex. Pcstal 139.
Diretor: RUBENS A, RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
.

. Repreaentantcs t
Represent�çõe .. 'A. ·S. bra

Ltda.
--,

Rt:a Senador J)antas. 40 - 5°
andar.

í
'1'el.: 22-6924 -- Rio de JaneirQ.
Rua 15 de Novembro 228 tio
ndar sala 612 _:_ São Panln
Assinaturas anual," Cr$ 300,00
Verid'1 avulua : .... , Cr$ 1,0(1
Anúncio mediante contráto.

, Os originais, mesmo não pu·
blicados, não serão Ilevolvid ...
A direção nãQ se responsabiliza

pel�s conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.
.

INFOh.....�vOIl:S Ul'EIS
O leitC'r encontrará, nesta co·

luna, informações que n..cessita
dià,.ianlente e dt Imediato.:
ORNAIS

_

Telefoae
O· Estado •••••••••••• ,). 3.022
A Gazeta •••••••• • • • • • • • 2.65tl
Diário :la T8i'de .•••••.•

' 8.579
Imprense Of]0;31 •••••••• Z.68f
HOSPITAifZ

Caridade:
(Prov�dor) ...•••.•••••••

(Portaria) , ..

Nerêu Ramoa ..

JTiÜtar .•...•..•...•.....
São Sebastião (Casa de
Saúde) ..

M 9.ter::Jidade Doutor Cu-
los Corrêa .•.••••• '. ,"

CHAMADOS UR-
GENTES

•

Corl\o de Bombe'irod ..••

Serviço Luz (Raclama-
ções) •••.••.••.•.•..••• �

Po!icia (Sala Comjssário .•

Policia (Gab. t'e!egado) ••

COMPANHIAS Dl!i
TRANSPORTES

TAC ••••• , •••••••••••••

�ruzeiro do Sul ••••••••

Panair ••••••••

-

•• .-•••••••
Varig ••.•.••.••••••••••

Lóide ,Aéreo '.

'Relll ._••••••••.•

Scandinavaa • •• • •••••.•

1I0TJl:IS
Lu'1: •••••• , .

Magestic •.••••••••••.•.•

Metropol •.••••••.•••••.•
'La Porta : , .•.•..

_ .•••

Cacique .

Central.; •••••••••.••.•••
Estrela •.•.••.•••• , ••••••

ldeal ......••.•••••••••••
ESTREITO
Di.Que '.:10.,.•••

1l.��4
2.036
a.Sal
1.1117

'J.7oo
2.600
11151
Ú25
1.402
1.37'7
2.80('

�--..._�------

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além· de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
. Dispômos para entrega '\mediata:, nos seguintes capacidades:

gasolina- 80 HP Diesel
8U _ HP" (di�eita e esquerda)

103 HP "

.

132 HP ". Vende-se

5,5 HP
11 BP
35 HP-(

.

50 HP
84 HP ." " .

.

, GRUPOS GERADORFtS - "P E N T A"
Quaisquer tipos para entrega ímédiata -' Completos Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _.

-

radiator - .

filtros -. tanque de oleo e demais pertences: acoplados díre-
damente com flange elastíca á Alternador de voltagem -
trifásicos 220 ;Volts - com excitador ._�.4 cabos para
ligação e quadro completo' de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funciona-

.

mento.
REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA'O ESTADO DE

SANTA CATARINA
MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S'�
_ Cx.Postal, 3:7,- Fone ,3362 _:_;_,._ FLORIANÓPOLIS

.

I
I erEl@êr#Jr#Jr#lêr#Jr#Jr#Jr#Jélr#lr#iêr#Jêr#Jr#lêe

---- .
.

,.

"

\
"" "

" " "

Uma coleção de seis
guarda-sóis de praia fabri­
cados em folha galvanizada
e pintados a

_

óleo, com ar­

mação móvel super-resis­
tente e prática. Tratar no

Café Primor ou pelo tele­
fone nO 3829. As pessoas

que -têm casa dê praia não,

devem perder a oportun ida­
de.

Acordeon
Vende-se" um acordeon

I
Italiano marc_a "Bulero".

I Ver e, tratar com Sebas­

tião Vieira no Banco Inco,
ou na Rua RuY Barbosa 93 •

\

Departamento de Sa'úde Pública_
PIa n� : � S

D dE e MF; � � �_c i a fi ,,_Viage� com segurançaf "

_ r
23 - sábado (tarde) ,;" Sto, Antonio. R. Flp. Schmidt, 43 i

-

'd24 - domingo ." Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43:,
-, 'e rapl ez30 - sábado (tarde) " Catarinense Rua Trajano i, Ú

.

.

31 - domingo, "Catarinense Rua Trajano I ,8 ROS OONF(t�-rAVEIS MlORO-ONIBUSc DO
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias i

--

"I'
-

'IPID--O� SUL-BRASILEIIOsto. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt, i
_

t(
.

,.
.

)
43 e T��dano. .

'

. I ��o.rI._..��- Ita1af � !I.�inv�.�..Ouritiba.E . S T R E ITO.. ��. _
•

� Âooéd 's. ' -"I D
3, 17. e 31 -' d�mingo Farmácia DO CANTO R. _CeI.' P. I?emoro: Ag'eA"nCI- .-""ít:"lrieooo�·""t.�qÜina ds·10. e 24 - dommgo " INDIANA R. 24 de MaIO, 895 a R' T' 1('8

�

'-
.Qserviço noturno s,erá efetuado Pelas Farm.�cias Doi '

I

• ua en�ntejlt flve!1',�
CANTO e· INDIANA, situadas às ruas CeI. Pedro Demoro,I ... ....- .:.
1.62'1 e 24 de Maio, 895. .

. I
'\ A presente tabela não pÓd.erá ser alterada sem pré-'

.

via autorização, dêste Departamento.
LUIZ' OSVALDO d'ACAMPORA

_ . .._.................--.._-.---------------io!o--'""
.>ii:

.

)

__nt:

Inspet<?r de Farmácia

DR. OSNY L-ISBOA
'. CIRURGIÃO-DENTISTA

Atende diáriamente no período da manhã e '2,a, 4.a
e 6.a a partir das 18 horaS.

.
.

Consultório _ -Rua Vidal Ramos 19 ..

• •

"A Soberana" Praça 15 de novembro
iUll Felipe Sc_bmidt

esquiI).a

'\
.

Ji'i1ial ,nA Soberana" Distrftll do Estreit9 - Canto
, ,

DR. ,0110 "FR IE D M"A N N
,

'E N:S I N A
Málemálicas e Fisiea

E. Cristovão NU!leS Pires 21.
Ésqu. Rua Hoepke e R. Cons. Mafra.

,... .•��....,.,
_ ·_C':�.t'f\:"�'· .

Vende-se
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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*4MODELOS
* 4 P REÇOS�
* 3 GARANTIAS E UMA só

PERGUNTE A 'QUEM TEM 'UMA
Mais de Cr$ 5.000,000,00
em- mercadorias

-

de inverno

MODEI.O STANDARD 7,4 pés

QUALIDADE\

MODl':LO DE LUXO 9,5 pés MOD,Í!JLO MASTER 9,7 pés ADQUIRA A SUA
'_

i

.Iet_,olaa4ia
EDIFICIO IPASE '

,

---

(

_--

Lutam ..
HoV8ment :EI Territorio

ARGEL, 20 (U.P.) - Re-I D'
vinte e quatro horas. 'Não se

crusdeceu súbitamente a lu-,

rg InO divulgam as baixas sofridas
ta em tôrno do território ar-I pelos franceses, sabendo-se,
gelino, e as autoridades mílt, ,), porém que forammortos pe- (MÉTODU PSICO-PROFILATICO)
tares anunciam que o exer-: lo menos dois civis europeus A equipe' de obstetras .da Maternidade Dr. Carlos
cito 'frunces mato�� setenta e _nove e tre� muçUlnianos., -

Corrêa ''01'8. WALMOR ZOMER GAReIA; -tULMAR'LINZ-

:.a•••••��O? •••••••••••••••••••••••••••••••••, 1 NEVES E RENATO COSTA> leva .ao conhecimento das

·
,-

I
pessôas interessadas que dará 'início no dia 6 de Abril

: ,',' �
_

"p. vindouro, ao CURSO PREPARATóRIO DO PARTO

•::::J'o a�O
'

,V II! e',' -I ra'·· C' I-a Ltda _I
SEMA����criçõe� estarão' abertas até o dia 1$ de 'Abril>

ex. podendo às mesmas serem feitas com quaisquer dos
médicos acima citados.

Sómente poderão ser matriculadas, gestantes à par-
• •

•• -, RUA SANTOS SARAIVA, 250 � I
til' do final do 60 mês (ultima semana), ou, inicio do

7° mês.
: CASA ESPECIALIZ}'u)A C. P. N. 20 - TEL., 6.253 PEÇAS EM GERAL

PARA:1: EM MOTORES, END. TELEGR.: ','VIEIRA" -INTERNACIONAL,- FORD
• FREIOS E MOLAS ESTREITO - FLORIANõPOLIS CHE'(ROLET - DODGE

I SANTA ,CATARINA, I
• •

i / I
iDISTRIBlJlDORES DOS. AFAMADOS "PISTÕES MAHLE"I
: "I
• •

i PISTÕES PARA QUALQUER TIPO DE MOTORES i
• •
• •
• •

I , DESCONTOS, ESPECIAIS PARA REVENDEDORES I
• •

I ' I
· ' ".
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

PARTO S[M DOR

----------------� --------------

Paris engálana-se -para
.rainha

receber a

PARIS, 20 (U.P.) - Esta Avenida serão arrumadas
capital prepara-se ativamen em homenagem à Sua Ma,

te para receber com brilho jest_ad,e Britanica. C'

a rainha Elizabeth e o prin, A, 10 daabril, durante urna

cipe Philip que ehegaráo a recepção otersclda na Câ;-
8 de abril próxímo. ma.ra do Comércio de Paris,

,
o presidents dêsse organís-

Uma das mais b.ehl� arté- mo entregará à soberana
rias parlslanses, a Avurnda um relógio de pulso de pla­
da Opera, será tran,'lforma- tina. ESSe relógío será uma

da em "boulevard"
'

medi: cópia exata da .jola que o

tsrrâneo. Os lampeõe,; fi- presidente Albert Lebrun o
carão diss�mulados. por' gran f'eraceu, em 19'38, '1,::>cquena
des palmeíras � mIlh3.J'€3

dei Elizab.eth,
então com 12 'i.'

flores dec?r'�rao as calça- nos de idade, joia que ela'
das. As vítrínes da famosa sempre guardou.

Cr$. 9.100.00
É o vencimento de Postalista. Há quasi 3.000 va­

gas ! Ambos os sexos; 18 a 35 anos, 6 horas de trabalho.
As inscrições e provas serão realizadas em todos os Es-

_
/'

tados, dentro de 5 mêses (Capitais e outras Direts, Regs,
dos 'Correios). Temos apostilas completas, todos os pon­
tos, da ORMES, regists., 15 profs., atua lizadas - 9
Apostila - Preço Cr$ 450,00 (o conjunto). Peça ,peto
reembolso postal, Assim: Dr. Antonio Mestieri Domin­
gues _:_ rua Barão de Paranapiacaba 25 - 50 - sala 8
- S. Paulo. As informações sobre Inscrições e provas
(data, documentação, etc.) acompanham as apostilas.
Não há necessidade de curso ginasial.

Problema' dos Excedentes na líália fonte �n!�:��r�!�; S!!��f�:��
ROMA, 20 (U.P.)' ---'- Nu- pianos sôbre o' emprêgo da til; terreno valorizado; pro­

tricionistas de todo o mun- super-produção de um país teção de mananciais, defê­
do inicia-m, hoje, uma série às necessidades de outros, O sa contra a erosão; garan­
de importantes conversa, maior .obstáculo consiste em tia de abastecimento do ma­
Çôes, cuj a finàlidade" - será achar um' meio de

livr�r-:�elterial lenhoso necessário
encontrar a solução para o 'dos excedentes sem atíng'ir ,.,

probiema dos excedentes a- os -módulos conierciais
-

tra- ao con�o:to" a economia e a

grícolas, que constitui amea, dlcionais,., sobrevivência do Homem.
Ça crescente. Querem en-
contrar Os meros para que
a super-produção de ali­
mentos de algumas nações I
possa ser colocada noutras,
por meio de tratados comer':
ciais regulares. Os técnicos
aqui reunidos constituem a

Comissão de Generos de Prí- e padrões e estará bem vestido e na moda.
-D1eira Necessictf.de da Orga- Magazine Hoepcke, únicos distribuidores :.

nízação de Agricultura e AI_Iímentação das Nações Uni­
das (FAO). O diretor da

01'-1ganização, o delegado lliinl­
dú, 'B. R. Sen, declarou, on­
.tem, que o problema dos: ex­
cedentes é "sintoma de nu­

merosos defeitos". Sen pro­
nunciou o discurso ínaugu­
ral na reunião cuja duração
é de 2 semanas ,e na qual
serão discutidos assuntos a­

grícola-s-: Hoje, os delegados
de 24 naíses vão examina�' sados que acaba de reinstalar' a Séde désta Ispetoria Re-

'0,
, P".l,,'imeiro P,',ro.

blema

.im,por-I g,iOnal,
nésta

cap,ital,
à

',r,
lIa

T.e,nente S,ilveira
n.

,57.
'

tant� que fIgura na ordem Florianópolis, 19 dé Março de 1951 _

dQ dIa Gomo da,!; eSco:amen- , W'I A t d G t S h' fI
'6:: aos exeec1$ntes f\grícolf:1s, ' ',' ,I son tlgus o : a os a ", c' le ar

,

,c;liscuUcI6s, diversos I 'Chefe Subst; da IR do SET em se.
'<.<" .. ;

J
" • .�\·i

Uma das tendencias mais dificieis dt. acompa­

nhar, para o cidadão apressado de hoje é-a. marcha
d'l moda masculina.

Porque nã� deixar este cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE

2.1 PRESTAÇÕES SUAYES·PARA

OUALQUER ORÇAMÊNTOfA PARTIR DE

mensais

MODELO MASTER 7,9' pés

; I '{""': ; '''�'',!liIL';;:''llIllD.i1
i, '�H,��ll jlg! -.1_ �

DIa l·� Inicio das' veDda�
,

Acimar'Ile Cr$ 5.000.000,00 de mercadorias, capri­
chosamente sele�iona,das quanto à qualidade, bo'm gõsto
e em modelos primorosos, estarão ,a venda no próximo
dia 10 no principal magazin da nossa Capital.

As compras, vultosas possibilitaram a obtenção de

preços excepcionais. Essa vantagem - correspondente­
mente reverterá em benefício, da freguezia.

'

Assim podemos prever para a modelar um movi­
mentadissímo inverno. Possívelmente o mais animado de
todos os tempos. _

,

Devemos informar ainda que as compras efetuadas'
se compõe de artigos destinados as várias secções do es­

tabelecimento, ou sejam; para senhoras', homens, e crtan­
ças.

FLUXO - SEDATINA
r -t· 'F

, Alivia as colicas uterinas
Pela &011.0 de seus ecmponentee Analge- I

sina - ',Beladona -, Plscldla e Mama­

mells. a PliOXO-SllDA'l'INA alMa pron­
tamente as coUcas utennas. Oombate as

lrreaul&r1dadlls das funç6e; periodicas
das senhoru.

.....
• calmante e 'regulac:lor deasu (unç6U.

�PARTI(IPA.Ç�O
JU.f 10 'DOIN VIEIRA

:e: ,

DE.'ANIR O. VIEIRA
têm o prazer de I arbicipar aos seus parentes e pés­

sôas de suas relações de am-izade o nascímento de seu

filho Tulio, em 5 do corrente, na Maternidade "Dr, Car­
i os Corrêa .

F'lorianôpolls, 9· 3-957.

Vende-se
Vende-se com facilidade,

-

de pagamento, uma

casa'com 8 'peças situada a Rua Dom Jaime Camara,
ínforrnações com sr. Enio, SeÍvà Gentil no Banco Inco.

� ��-------------------------------------------------,------------------

,�
, 0'- ";:

"

_

M. • -_ .� r • ,�� �.,
•

Ministério da Agricultura
Serviço de Expansão do Trigo

Inspetoria Regional de Santa Catarina
,O Chefe da Inspetoria Regional do Serviço de Ex­

pansão de Trigo, em Santa Catarina, avisa aos interes-

SEMENTES DE HOlnALlCAS E fLORES. IMPORTADAS DIRETAMENTE DA OINAMARCA

DEPÓSITO E ESCRITÓRIO:
Ruo Esteves Junior. 58
FLORIANÓPOLIS
SANTA CATARINA

V li. r e .i o: M e r c a d o P ú h 1 Ic o
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. 'ü�TARI�

c/'/'i/.'#{,,{,j/.��/t,tl1l.L�':##.hf!:"../..I_.b;�8·1.<�I.LÃi(�d:'.;'..t'l'j.�!., ,j ;-� I' ,I' ,.; '/,i"I' .;'; ·'i {//'
�

Investigado\r' discípulo de tegração de outros átomos, bel' começou a trabalhar
Walt Disney - Do labora- I)odQrá 'levar, por \1;eaçÕe1s como- chefe da secção de

tório para o estúdio com catenadas, à catástrofe espectroscopia do Instituto
Mannheim - Disney-land final. Imperador Guilherme em

era até agora o país dos Haber tenciona mostrar o Berlim-Dahlem, mal termi­
contos de fadas musicados e universo na ,ponta de uma nara o seu curso uníversí­
das fáblllas' ultra-cômicas, agulha o movimento nos tário. Com outros investiga­
contadas em desenhos -áni- átomos' no 'nosso sangue. dores alemães foi para os

mados. O rei desta arte ci- Não vamos ouvir conferên- Estados Unidos em 1946. Ha
nematografic'a tenciona ago- cias científicas, mas o gran- ber. ocupou bem depressa
ra conquistar uma nova pro- de investigador 'vai falar no um lugar de destaque en­

víncia: pretende fundar a tom dos contos de mil-e-uma tre os peritos de medicina
universidade em película ci- noites. Para se satisfazerem aeronáutica. Foi elê quem
nematograf'ica. O universo- os grandes desejos da huma- desenvolveu no Texas a no­

e a batata, o átomo e o ovo, n idade : energia, alimenta- va ciência das condições
ai criatura e o elemento vão ção e saúde para. todos, é fico-médicas que detemínam

aparecer agora na tela, des- jireciso conhecer os elemen as reações dos pilotos nas

veridando-se os seus misté- tos e, numa atitude de alta velocidades e nas' altitudes
rios. As novas· estrelas de sabedoria, lidar inte-ligente- extremas. W ele o primeiro
WaIt Disney serão tão mi- mente com eles. O futuro perito de aeronáutica estra­
núsculos que só o microscó- da humanidade depende da toférica. Há um bom par de

pio electrollÍco as tornará amizade com o átomo. Na anos já se pronunciou so­

visiveis e de dimensões as- tela como no públ ico não bre as experiências agora

trais, trazidos ao nosso cam faltarão 'os "mágicos malé- iniciadas com satélites da

po de visão 'por talescópfos volos" senhores dos cícló- terra, assim como sobre fo­

gigantescos. .
tronos, e os "leigos nécios" guetões a lançar na ionos-

Heínz Haber, que mesmo qUe se entregam a autêntí- fera com passageiros que, a

em Hollywood não perdeu o cas neuroses aómicas. uma altitude de 30 quilo­
seu dialeto do Sul da Ale- A cooperação entre Walt metros, serão projetados pa­

manha, vai cooperar
/ estri- Disney e Reinz Haber co- ra qualquer ponto da ter-

tamente com '\VaU Disney e meçou com um autêntico ra.
'---

falará de uma cátedra in- curso na arte de contar con- A astronáutica não pode­
visível perante o maior au- tQ� Ide f2�c1rusl. 'L\Vaies tarde rá contar com a oxigénio e

ditório que jamais prestou

I
crjaram-se as primeiras ce- com a pressão atmosferica

os seus ouvidos e a sua aten nas em que a atitude lúdi- normal. Como perigos sur­

ção a um investigador. Ha- ca, e a atitude científica, a gem as radiações ultravío­
bel' interrompeu a sua brt- imaginação e a realidade, se letas, as precipitações cós­

'lhante carreira universitá- aliam em quadros simbóli- micas, a eliminação do con­

ria que lhe valeu o título coso Haber brinca, por exem ceito do peso, e os projé­
de "Pai da medicina da avi- plo, com uma bola ,de ping; teis meteóricos.

ação estratofé-rica", para pong, lançando-a sobre uma Haber investigou todas

pôr os seus conhecimentos mesa em que se dispuseram estas condições, advertindo

à disposição do grande pú- centenas de ratoeiras nas do perigo de se qúerer :pro- .

blico. Haber toma a sua no- quais se encontram respe- I ceder sem a devida cautela. tiva missão muito a sério, re- civamente um par de bolas Haber não encontrei erros

'c6Í-íhe,cen,do 'Que, devíâo à de ping-pong. No momento na estrutura do organismo -

especialização da ciência e em que a bola lançada por humano, afirmando até mes-

II'
�

da técnica, todos nós' somos Haber toca na mesa, todas mo que o homem nasceu pa­

"leigos" em mais de um do- .1S bolas começam a gíear rn aventuras na estratoes­

nntnío," 'apesar de a nossa em velocidade doida. Desta fera. Na sua opinião não I
própria vida depender de- maneira convincente demons há j.roblema que do ponto I,
leso cra-se o movimento dos neu de vista da medicina e da ---_:.��!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�������!!!!!!!!!!='=------.-�:.---------
A tarefa de Raber con- trones em reações concate- técnica não tenha solução. V E N DE - S.E COA es Pode' (f'e-taçarsiste �m lançar uma ponte nadas e lança-se as bases' f;' claro que não se poderá _:. r

.

m n I Ida compreensão dos fenó- para a compreensão da de- chegar a ela de um dia pa- VENDE-SE U1VIA BôA CASA, TôDA DE ALVE· .",
/

'

menos. Proporciona a todos sintegração de átomos. A ra o outro. "O homem tên i- NARIA, ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA

O comprimento de- oo'da A Ijmpor-a oportunidade de chegar a visão estética está lado a camente aparelhado com to- RUA MATOS AR:f::AS, N°. 511. A TRATAR EM BIGUA� U ti
conhecer" o nosso amigo o lado com a expressão da 11;"\ a Iperfeição", dlec�ar'o-u çú COM O SR. ART�TIDES BORRA.

taae, {lOA rO,S 8qU""em. a- rrtf .te "em,átomo". Haber transmite os força,. a lei da natureza a Haber perante 40 peritos r ican a, depois de os seus investigação pura. Espera "II ti". "
principios e as regras que par do caos, a harmonia em internacionais, "poder-se-á ricana, depois de os seus realizar vários filmes pa- t'nos tornam símultâneamen- race da visão de uma con- sentir ma'is seguro do que "rfigos publicados na céle- ra a "Universidade das Mas- 8 raem e. r.,pugnam
te senhores e escravos do f lagração universal. um transeunte num ponto bre revista "Collier's" terem sas". E' possível qUe num Munique - Em Marquar-" claro, de efeito acentuada-.
átomo. Haber lembra que o Reinz Haber, que conta de muito trânsíto das nos- atraido a atenção da opinião público constituido por mi- .

b I
I - tstein, numa das mais e-· mente "frio". O resultaido

astro mais distante e a ma- apenas 43 imos, filho de Ms-grandes cidades". públ ica.
-

llhõe's de habitantes de to- las 'regiões dos' Alpes Béva- foi surpreendente, Os "in-
téria mais próxima, o nosso uma figura importante da Este optimismo ante a "Trabalhar com Walt Dis- dos os continentes um outro

rOS, visitamos o dr. Heínrích .tervalos" que os operários
própr-io organismo,' são cons indústria açui..eira do imensidade do universo, pe- ney 'significa para mim, co- volte a acreditar com mais I t'

, Fríeling, 'diretor do, nsn- se, permitiam tornaram-se
tituidos por átomos. O co- Sul da Alemanha, apresen- rante o átomo dentro de mo professor, passar outra fé na maravilha da criação tuto de Psicologia das Co- cada vez mais breves. Ob .

. nhecimento cada vez' mais tou em 1939 e 1944 disser- . nós e à nossa volta, perrní- vez a ser discipulo", comen e se sinta mais apto a en- . I

hres, cujo nome é ja con e- servou-se o mesmo efeito
perfeito da suá composição tações sobre temas de física, , te .1 Heinz Haber falar com tou Haber sorridente. No' carar o universo, fortalecido cido para muito além das em cabines telefónicas pin ..

conduziu o homem à sua astronomia e astrofísica. AI i a maior desenvoltura sobre entanto, considera este tra-
'

pela. ami'zade com os áto- fronteiras da Alemanha. tadas de vermelho. Neste
desintegração, por enquan- to, de olhos cinzento-azula- o nroblema do átomo. Já balhõ uma espécie de inter-' mós... Prieli'l1g ,expôs-nos os obre- ambiente "quente" e infer-
to em apenas alguns caSos. ·dos e 'cabelo castanho,' já I te;e a sua estreia, coroada ndo até ao momento em que

I
'

I .

I tivos da jovem ciência, evi- nal" até as telefonistas in-
Ningt.lém- s'abe se a desin- com algumas brancas, Ha-., de êxito, na televisão ame- ilc nossa dedicar de novo à Richard Reimer -

l' d!'llciando a finalidade es- correg, ív,eis con se gui am
.3i'J'ldal que é de suglinhar transmitir as suas notícias
a importância das cores que com a brevidade desejada
: ....a mais recente fase da ci- p_ero demais público.
\'ilização ocidentaI não tem As cores são, como é sa­

"ido tomada-devidamente em bido, oJi.das que não agem

consideração. somente sobre o organisnío .

O verme-lho com o maior

C0mprilllento de onda e o

doleta com o menor não
Bão captados apenas "ile'la
Vista. Se bem q4e não te­

i:ham a capacidade de pe­

l1etração dos raios-X, ·emi­
tem "sinais" que outros ór­

�os recebem. Observou-se,
p'or exemplo' que os cegos

rüãgem às diferentes cores,

sem qUe tenham jamais tido
pazes de evocar visões de delas uma percepção visu­
Eol e de calor. Na instala- a!.

IQ

. '

Um
.

Professor De Música Com Um
Auditório De Centenas De Milhões

.J
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ECONOMIA absoluta
Grande 'CONFORTO

/.

CONFORTO ab�oluto
Grande ECONOMIA

....� ....1:�-·.....,.�t
�. '
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{
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_AQUECEDOR ELI�TRICO· CENTRAL

AQUECEDOR

ELÉTHICO

��4
I:vlERS,l\o e

'. Construido inteiramente de

cobre.

• Aquecimento ultra rár,:ido.

" Játo abundante na tempe·

ratura desejada.

Fabricadol nas tlpoe
horizQI\tQj e vertical.

Na instalação e na deco­

ração de teatros, restauran-:
tes de grandes armazens e

de' lojas aplicam-se hoje
principios semelhantes. Os

objetivos em vista são de
criar um ambiente festivo e

de sugerir; o sentimento de

prazer. No momento em que,
por exemplo, no corredor de
um teatro, se coloque um es

pelho, tem-se o cui·dado de

escolher._.um fun'do averme­

lhad", "quente", enqjuanto
as púedes 'em face devem

A côr é não só um esteio se, em verde ou azulado. A
da boa disposição, 'mas po. pesso-a vê-'se Inum fundo
de também servir de adver- ;;Ial;o. O avermelhado refle-

-

tência. Numa grandé fábri- te-se no seu rosto, dando­
ca de ,alúminio observara-se lhe maior vida. Nos ateliers
que os operários s� "retira- de modas e nos cabeleireiros
vam" frequentemente para observam-se regras seme­
fumar e até para ler o jor- lhantes. Mos restaurantes
)1;d em determinada depen- as côresl devem ser 'quentes
dência. Frieling aconselhou e de molde a aumentarem ()

;....,.......__"""",....-......--"""'...........- ....-....."...,·'I�'que se,..pinta,-s,se·�1, 's in'sta;Ja- '-1_ G.lle .não se

Ç§.8'l,; em questao de azu1 cores frias.

Capacidade:
100 a 1.000 litros

• Construção s6Iid:t, sendo a caixa interna de COBRE ..

�evestida de mateiial altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular, inte,iramente blindada.
• Controle automático de tempera'ura por:- URMOSTATO.

que proporciona grande ECONOMJA.

1JtlkiJ __� O �:·<fAB���1
'---::���� t���-�Ii! _,---- -------

o MISTU!{ADOR DÁKO. de

togem instontoneo'. permite o

maior esc.olo de Qraduoções de

TEMPERATURA.

Os primeiros efeitos da
r,:.iv'dade desenvolvida pela
nO', a ciência já se fazem
sentir. Já há hotéis que, com

tetof' azuis, transmitem aos

::;eH� hóspedes a impressão
rie um céu livre de nuvens

qu,,-chega a servir de con­

sqlo qua,ndo, lá fºi'a domi­
nam o vento e a cnuva. Ma­
tizes avermelhados são ca-

<.:.ão de hospitais, sanatórios,
salas de espera fá se obsec­
)Iam princi,pios semeIhantes.
A rsicologia das cores es­

pPGl p.enetrar nos lares e

por Urmo á era dos tetos

cair,(:o�, sob os quais a nos-

88. dependência do clima e

da disposição é acentuada­
n,:::l1 te maior., Como os poti­
cos povos primitivos que
ainda vivem ootre a zona

ártica e o equador devemo­
nos circundar de cores mais
vivas e mais agradáveis.
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'0 comerctante tem de 'la embalagem de chocolate I
do quase sempre ag"!!'adá-

apresentar as suas mercado- enquanto nas embalagens de vel.
rias à luz mais favorável. cigarros predominam, o ver- , Nas oficinas as cores têm
A emba1agem requer um es- de e o vermelho, 0_ amare- I funções exatamente detéir­
tudo consciencios� das, co- lo e o -azul são empregados I' minadas. Por um lado de­
res a empregar. Ja a. cor a para tipos especiais. vem exercer influência posi­
dar :�s .

pa,njjes' das lojas I' O psicólogo 'especialísado tiva sobre a disposição do
constJtUl um problema. Ne- }10S problemas das cores operario: por outro 'lado
llhum carniceiro ,pO(deria tem de tomar devidamente servem para realçar devida­
p�ntar as paredes de verme- em consideração a que país monte os ínstrumeatos de
Iho. A carne pareceria me,- as mercadorias, se destinam. trabalho ou o artigo que se
nos fresca e até mesmo re- 'Em regiões de florestas e produz. As cores devidamen­
pugnante. Um fundo esver-

-

de grandes pastagens o ver- te escolhidas aumentam a

deado ou azulado transmite de não tem o mínimo efeito alegria no trabalho. Muitas
G sentimento' de frescura. insinuante. Nas grandes cí- vezes contribuem .

para o

Quanto à embalagem e à dades e nos centros indus- bem-estar do operário. Ob-
· cõr de géneros alimentícios, triàis o verde é símbolo da servara-se, por exemplo,
verificou-se que alterações natureza, da frescura, sen- numa fábr ica dr vestuário,
nestes setores tiveram fre- Jltle em determinada seção.
quentemente pOr consequên I

-

,

o número de faltas era ma-
cias aumentos das vendas de I '

ior do que. nas outras e que
100 a 300 por cento. O roxo,

'

os resfriados eram 'etttre-
por exemplo, é uma côr que mamente -frequentes, apesar
ni'í o combina com a ideia de de a temperatura ser» abso-
cigarros e de charutos. Es- lutamente igual à que rei-
-tR côr deu bons resultados nava 'nas outras seções. Ve-
�e.o.................. ·rificou-se que à culpa era

Encerra-se hoje - Procure instruir-se sõ- do azul-claro das paredes.
bre as norestas para pro- 'pintadas até meia altura.

Escolhe�-se uma Cal' maistegê-las da mão ignorante _

1

que as destrói. queU'te e, de um dia para o

CASA outro, o número de falta;;
baixou.

.

Vende-se uma' boa casa, Numa fábrica de chocoIã-
sita à rua Matos Arêas, h, tes- e bonbons tem de se ex-
511, no Estreito, a tratar cluir por completo o verme­
com o sr. Aristides Borba, lho por esta eôr ser dema-
em Biguaçú, siado "quente". Como. nas

-----------------,----_..;:;.._-- salas reina certo calor, o ver
J O r n al s a I a c amos E E. U U. melhor torna-se insuportâ-

-

_
vel. A cõr das parades deve

PAR;rS, 20 (U P) - Os) Embora nao se tenha dado
com ensar a t t

jornalistas parisienses ata-I nenhuma indicação oficial -

A
p

f ��:era urta.
cam Os

norte-amedcanosl
de que o govêrno, francês

I

s cores aCI 1 .am ex r�­
por sua suposta ·traiçao a Is., não se sente f.eliz com a poli mament., o manejo de ma­

raeI, o que pái'ece indicar tica norte-americana,' com quinas. As alavancas e os
·

novamente que a viagem ao I relação à 'Israel e �eU vizinho botões requerem cores que
presidente Q.e Conselho, ,Guy' árabe, os jorria:is de Pai'is' atraiam a atenção e. indi­
Mollet, aos Estados Unidos não deixam dúvida alguma quem a sequência das fases
não conseguiu i!2char p�r de qu� .c?nsideram

_ equ�vo- em que um ,determinado
c?mpleto a brecl_�a 'que dIVI- Ca a, J!)olItIca nor�e-amerIca_ processo de fabricação de
dIa aS duas nacoes. na. desdobra' A .

f.

' ,

. s cores maIS re-

quentes são aquelas que es­

tão mais "próximas" do
consciente do operário, oU

sejam '0 vermelho e o laran-

tal fim cad� vez ��i� ade.p- t.fva�erite uma parte da

nOS-I
delas o maior proveito para

tos. Certas cores tem o ef'eí- sa VIda. Devemos aprender o nosso bem-estar.
to de: diminuir as impres- a lidar com elaa. e a tirar Georg Kronenbitter
sões 'aúditivas. O verde, por
exemplo, parece absorver Clube de CI- trema de Fp'o' I,·sruidos, enquanto o branco

�Ios reflete.
• RESTROSPECTIVA DE WILLIAM WYLER

�uan.do .da nossa visita Dando prosseguimento ao Ciclo E dsdíeado ao ci-
ao instituto em Marquarts- t

" .

'
.

tei d F' Ii 1 nsas a norte americano WIlllan Wyler, o Clube de Cinema
em o ,r. rIe mg apresen� d FI

. .

l i
.

. .

t fi d
e orianopo IS avisa aos seus arsocíados que a tercei-

ou-nos no· 1m a nossa .- ,
.-

d,' 1
ra reumao, quando sera apresentado o filme CHAGA DE

agra ave conversa, uma "

'1 d . di d FOGO, como o Teatro Alvaro de Carvalho, onde de a-
esca a ,e COles, pe in o que di t

'

Ii
- .-

. "d' ,

bi gora em ian e se rea izarar, as reumoss regulares do Clu-
111 icassemos as com ma- ..' .,

- ". .

't' " be, ja se achava anteriormente cedido -para a data de
çoes maIs sImpa Icas.. . . . .. _

Baseando-se nas 'nossas r s-
sábado proximo, sera realizada ainda no Salao Nobre

postas, traçou retrato p�i- �o Institut.o. �e Educação Uia� �elho. c�ntudo, no dese­

cológieo surpreendentemen- JO de possibílíta.r a todos assístlrem o filme de Wyler o

'te exato. As cores são efe- Jlube dará também uma sessão segunda-feira, dia 25, já
-----------__;____________ no novo local, isto é, no TEAT,R0 ALVARO DE CARVA-

LHO. 1.,
O CLube também avisa que, para ambas as sessõas,

o hor�rio será o rmesmo, às 20 horas, Será indispensá­
vel a apresentação, no local da' exibição, do íngrssso so­

cial corraspondanta ao cíclo E.

ja. Neste setor emprega-se Icada-vez mais frequenteinen
te o azul vivo e o amarelo
de gema de ovo. O vermelho
já está pràticamente- iden­
tificado com o conceito de

perigo.
E' interessante que 'a côr

das máquinas influi forte­
mente no desejo de as man­

ter Jímpas. O cinzento, por
exemplo, exerce, neste sen­

tido, influência negativa,
enquanto o verde parece
ser um convite constante ao

asseio. Os veículos utiliza­
dos nas fábricas devem ser

de côr viva, mas não ber­
rante. O amarelo tem para

Criticas E ·PuxadasO D�p;tadl(tIMli���'d�R��õ;:n�u�rd'� pelo redator-
desta coluna sôbre a solução mais aconselhável para
OS produtores de trigo, capaz de colocar a economia
tritícola em posição equilibrada e satisfatória, decla­
rou.se francamente partidário do sistema cooperativis­
ta. Disse, o ilustre deputado petebísta da zona de Cha­
pacó: �"Entendo que Os triti.cultores, uma vez organi­
zados em Cooperativas de Produção, integrando uma

F.ederação de Cooperativas para. o Sul do Brasil, cons­
tituirão fôrça capaz de possibilitar a. definitiva solu­
ção do' problema trítícola."

__'-oOÕ--- T

O Ministro da Agricultura, ; Dr. Mário Meneghat,
ti, declarou, no Rio Grande do Sul, qUe o íntsrêsse do

M�nistério e do Presidente da RepÚblica é de coibir o

mais possível a frauda no comércio do trigo. E acr,es­

eentou, incisivo e perentório: "Não abrirei mão desta
atitude. Confirmo, ainda, qu'e não entrará nenhum
grão de trigo estrangeiro, no Rio Grande do Sul, an­

tes do escoamento total da safra."
---õOo--

'. O SAPS (Serviço de Alimentação da Prervidêneia
. Sod'al) está propiCiando ao povo catarinense, princi­
Palm.ente aos trabalhadores, através de S'eus arma­

zéns, enormes bénefícios, ao fornecer gêneros alimen­
tícios por preços abaixo dos exigidas ·pelo comércio
'Privado. Revela salientar a acertada orientação do Dr.
Rinaldo Celso FeldlJlann, operoso delegado do SAPS.

--000--
Nota-se, atualmente, na mass,a trabalhadora ma_

ior interêsse pela- vida partidária e pelas soluções po·
.líticas. Por isso ganha corpo a idéia, já debatida e dé­
fendida por ilustves e 'dignos trabalhistas, de alterar
a Constituição Federal, permitindo o dir,eito de voto
.aos analfabetos, aos sGldados e cabos das fôrças arma-

das.
"

SÃO PAULO, 20 (V. A.) .­

Deverá encerrar-se hoje, à
noite a propaganda de· rua
dos candidatos às eleições
de domingo, para prefeito e

vice-prefeito de São Paulo,
Assím os candidatos 'efetua­
rão hoje, seus últimos gran­
des comícios, utilizando mais
uma vez, até à meia noite a

fôrça. dos seus altos-falantes

Dizem por aí que o Aldo da Guarujá está preparando
uma grande programação para o. Onda Curta. Que seja
.coneretízada são Os meus votos.

xxx

xxx

O tsatrínho das 4 da Diário da Manhã está muito
bom ... Agora falta .é entusiasmo por parte dos artistas ...

Vamos; Antunes_...
-'

xxx

A Rádio Anita parece que está perdendo terreno. O

páreo agora Ivai ser mesmo entrt! a Guarujá e a Diário, ao

meu Ver 'quem vaí sair ganhando é a Guarujá, pois terá
15Kw. na antena. Vamos esperar e Ver o final.

xxx

Quem será o locutor? O rapaz tem uma voz razoável,
agora a dicção é... I

xxx

I O Rádio Teatro da Guarujá está uma mara,vilha, ago­

ra o� microfones é que .estão, ruins. Não se entende muito

bem. Dê um geitinho amigo Aldo.
xxx

Puxa ... que éssa Rádio é oildeira ... Faz uma confu­

são, e deppis de tudo a gente vai saber que é mentira ...

Vê se dá um geito nesse pessoal o Barreto.
x}{x

Bem; hoje ,como. é '3. primeira secção, vou ficar por

aquí mesmo, e espera!' as novidades e também as críticas,
que vão surgir como camarão na práia.

xxx

E· ta.mbém não quero qUe o Cil"o penSe que

zer concorrêl1cia com êle ...

a Mecanlzação No
Paraiso Das--Crianç.
Nuremberg �� Csrca de 10.000 comerciantes' em brin- Uma sala . de jantar um

quedos de 47 -países ,pérc.orrem esta semana a, Feira _quarto de casal 'e um .1e
Alemã. de Brinquedos, um autêntico paraiso das crian-' solteiro. Tr�tar na rua

ças, no qual a técnica triunfa e' � mecanização, conquis- Hermann Blu�enau 17, das
ta uma vitória após a' outra. O distintivo da feira con-

tinua a ser, porém, um cavalo de pau, bastante antiqua- 9 às 11 horas.

do, qLÍe a maioria dos féirantes usa na lapela. E' sob

este signo que nada menos de 760 firmas expõem mais
de 100.000 artigos.

Os fabricantes de brinquedos da Alemanha Ociden-
· tal oferecem artigôs extremamente modernos, constituin­
do muitos deles novidades atraentes. Não obstante, tive­
ram de ouvir a Cl�ítica do Ministro da Economia, Prof.
Ehrard que lhes disse: "Espero que seja a últ,ima Feira

-

Alemã de Brinquedos. A próxima f.eira deve ser inter- de carne com azeitona, ca­

nacional".- Nas salas dos grandes' hoteis de Nuremberg marão com palmito, de côo
os fabricantes de brinquedos de outros países europeus, d b t Ico,- ,e anana, e c., pe o
do Japão' e dos Estados Unidos àpresentam as suas atra- telefone nO 3829 ou no Ca ..

ções à mal'gem 'da feira. O Ministro Ehrard, conhecido
pela sua preferência da política económica liberal, co-

fé J;>rimor, à rua Felipe
mentou esta .!imitação da ,feira, designando-a de políti- Schmidt, 60 - Florianó­
,ca- de "avestruz", de uma tentativa de fechar os olheis polis. O melhoi.' pastel da
às r�alidades--:-

.

cidade!
Na exposição' pre'dominam claramente os brinque-

dos tecnicamente .perfeitos. Sob este aspeto, o apogeu
ela feil'a é sem dúvida uma boneca dirigida por ondas
uitra-cUl'tas. Colocada sobre um carro ,d� rodagem, rece­

be as ondas por um posto receptor que, por seu lado,
aciona um motor elétrico, ,de maneira que a boneca anda
éerca de 100. metros. Os japoneses ápresentam em Nu­

remberg um modelo semelhante.
Um dos aperfeiçoamento:;> que atraÚ.l muitos ,interes­

sados é uma especie de receptor de televisão para crian­

ças com uma ·pequena caixa de música. Não faltam evi-
I dentemente os modelos de' automóveis correspondentes
exatámente aos' 'carros originais'. Os "carros mágicos"
õão dirigidos por uma espécie de vara tnfo.gica. O Utru·

que psicológico" dos fabricantes de brinquedos a iinita­
ção do mundo d-os' adultos com todos os seus ?bjetos.

Hoje em dia rapazes_ sabem exatamente qual tipo
de automóvel ou de avião desejam. Veio-se ao' encontro

I

destes' desejos, construindo um avião de propulsão por
jacto do tipo DC-3·. )3àsta apertar um botão para o pri­
meirv' motor come,ç'a,ç. a, trabalhar, seguindo-se automà­
ticamente mais três. O ruido lembra exatamente aquele
q'Ue earacteriza os grandes aviões. Depois de os quatrQ
mOtores estarem a trabalhar, o avião avança para a pis·
ta. Aliás não levanta vôo, mas, automáticamente; um

lUotor após o. outro cessa de funcionar.
A cozinha das bonecas está evidentemente eletrifi­

cada por completo. Não faltam:o "grill" nem a máquina
de lavar automatizada . .os plásticos semi-rigidos substi­
tuem pouco a pouco os materiais anteriormente utilizados
como a folheta e a madeira. Carros de corridas, aviões,
tratores e até mesmo blocos para construções, em todas
as cOl'es, são deste' material inquebrável.

.

, Walter Hofer

eu vou fa-

Do Ouvinte

PARTICIPAÇÃO
JU! 10 DOIN VIEIRA

:e:·

DE.TANIR O. VIEIRA
têm o prazer dJ, I articipar aos seus parentes e pes�

sôas de snas relaçõ€::I de amizade' o nas'!imento de seu

filho Tulio, em 5 do' corrente, na Maternidade "'Dr. Car­

i os c'_;or.rêa .

Flori�ópúlis, �. g-957.

CASAMENTOS - BATISA·
DOS - FESTAS - CA·
FÉS - BARES - Q�IOS.

QUES

--000--
Os analfabetos votam, sem restrições, no Paraguai,

Venezuela, Panamá, Haiti, Ganadá, Turquia e India.

votam, com restrições, "em Portuga-l, Guatemala, Hon_
duras (os analfabetos pnecisam contar 21 anos- e os de­
mais 18).

--0,00;-'--
No Brasil, no Ch�le e na Bolívia (nêSlte paí.� eiltá

sendo altel'àda a lei ,em benefício dos analfabetos) não
votam. os analfabetos.

1

.

__-oO�
SJbe-se que técnLcos de economia rural" especiali-

2ados em cooperatiVismo, do Ministério da Agricultura.
"visitarão êste Estado, para' organizar oS triticultores,
"em cooperativas� que será a melhor forma de debelar as
li:hficuldades qu,e ameaçam _à econo�ia tritícola, como

pensa o dep. Miranda Ramos.

Faç�m' seus pedidos d<>
PASTÉIS "PAULISTAS",

Desde a escolha dos tecidos padrão corte
-

e aca­

bamento p'trfeito tudo é motivo -do maximo _cuidado
pelos expecialistas responsaveis pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só·assim é possivel obter uma
roupa per�eita e que veste bem.' -

Pelo Crediário do Magaz\ne Hoepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade 'nesta cidade estas afa­

madas roupas.
------------------------�--------------------- -----_.. _.'- _--

ARMAZÉM
Na - Universidade de N. York o

embaixador Amaral Peixoto
NOVA YORK, 20 (U:P.) ,-' quela instituição de' ensino

Será recebido hoje, na uni-I título honorífico. A univel'­
versidade de NOIya York, o sidade homenageará ainda o

embaixador do Brasil Ama-I representante diplomático
ral Peixoto, que receberá da- brasileiro com um almôço.

um, com ótima
sita à rua Bo-

Vende-se
freguezia,
cai'uva 73.
Preço de

no mesmo.

i6 ..

ocasião. Tratar
NICOLAU TEIXEIRA. - novõ Agente da Sadia

Transportes! Aére'Os S. A.
lkssumindo as f.lln�es de Agente da "Sadia,

Transportes Aéreos S. A., o Sr. Nicoláu Teixeira, co­

munica aos seus
-

amig,os e p�sageiros, que a Agên­
cia foi transferida da \rua Saldanha Marinho para
"Rua Felipe Schmidt 2, onde continuará a servi-los.

FORD 1950
Vende-se, motor....! pin­

tura - lataria em estado
de nova. (

Tratar a Rua Conselhei-
VENDE-SE

Vende-se uma cas�. sita à rua Dom Jaime Câmara
nO 19. .

'fratar com o sr. Enio' Selva Gentil no "Banco Inco". Campanha de Educação
Florestal.FRE�TE-OPERARIA. ESTUDANTIL

CONVOCA'Ç.AO
Convoco Os s'enhores associados, operários, e_;:.tu­

dantes, o povo em ,geral e principalmente Os cida­
dãos interessados na. melhoria da So.ciedade. ,e refor­
ma do Mundo para a Assembléia Geral·Ordinárja que
S'e real1zará - SABADO - dia 23 do ·�orrente, ás 20
horas, à Rua P�dro Soares n.o 15 - Séde da União Be­
neficiente e Recreativa Operária. com a seguinte 01'­
d.em. do Dia:

a - Eleição da Prim.eira Diretoria Exe,cutiva e

Conselho Fiscal.
b - PosSe da Diretoria .Executilva e Conselho

Fiscal Eleitos.

J'

A imbúia. em estado na-

tivo, explorada em Santa

Catarina, }em 200 a 400

anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio­

illado à imbáia" em nÜlsso

Estado, só poderá, ser re-
, ,

SOlVIdo pela reserva patri-
monial de. imbu!a�s e corte'

controlado com garantia de

I1egeneração natural. Tor_na
se indispensavel !)reservar J

que ainda resta de imbúi�

e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas zo­

nas de seu "habitat". Sôbr�
assunl8s florestais, consul-

VENDEDOR-PRACiSTA - COLOCAÇÃO IMEDIATA
Importante organização local necessita de um: É

imprescindível ter bôa' letra, apresentaçãó e tarimba
!Jara eventuàis viElgens. O'tima oportunidade para ele­
:llento ativo. Cartai! do proprio punho (10m pretenções e

referências púa a Caixa deste Jornal, Guarda-se sigilo.
"" _ cO:

--, :;:..;;7�

aUIzújU1\I op opy!pa.l:) oIad a�UamIPU} sUPPI�,b
-pu .Ias mapod 'suna} maq sudno.I SUSOmll} sll'lsa

'zIlJd OSSOU ma o.Iaua� op lJI.I1Snpu!
Iudpupd up Olnpo.Id � lJ.I1Xa [upadlUI lldnu V·

·soPIuIl
Sopulsa a :edo.Ina up SOPll}UU!PU saZ!lld son s!ud
.puJJd sup lJ1un � Slll!"} sulIno.I ar 'UT.llsnpU! V

.

c - Assil1atura ,e Promulg.ação dos Estatutos da
entidade.

d - Assuntos, GeraiS.PRÊMIOS AOS LAVRADORES
Florianópolis" 19 de Março, eLe 1957 VENDE-SE

1
Obras ,completas ue Plínio

Máquina "OlivetU", 90 es- Salgado, 20 volumes, brochu-
paços História Universal

j
ra.

.

Cesar C�nt(l, � vol!lmes,_ en-Icadernada. _ Tratar

'S.,AO PAULO, 20 (U.P.) -, 1'a do trigo. A entrega. dos
O gcrverno paulista criou' premios sera realizada nu­

uma série de premios anuais: ma ',cidade da propria região
ao:,- lavrador'es que mais se tritícola, ,em 'cerimônia so-

.

ti.;nguirem pelõ emprêgQj"; Iene presid-ida� 'sempre pelo ._-_.,_,...........""""...........-"""""""''''''''-...........".
-odos l'acioriais n'a c1iltu� secr,etáí:io .da agricultura;

\ E;r�!lcisço QQst_ª'
Presidente-

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..

{
...

,y" Isenção
s. PAULO, 21 (V.A.) de torná-lo mais 'expo''1tâ-

"Tracei-me a norma de n'1cl neo, dirígínde-se ao repr,r
interferir por forma alg'lli1;} tet,' terminada a ín ruguta.

e�qu.antc. presidente da .�e�l ção. � \no�a,)ábrica de in.

pública em qualquer pieíto] satícídas do Mimstério Cl:i

eleitoral que se fara no )aí�J Saúde, na' anti:ga Estrp.lla
e cumprirei a risca ,esta .l "ci_! Rip-Petrópolis. ,/

são até o último dia de meu! --'--

govêrno" _ declarou eHll Tratado de come'rentrevista o presidente J '18' ..' � I
celíno Kubitschek. 'CIO

Nomeados Os Funcionários ba Igê.lcia Do
I. I. P .1. . Em Brasília

Absoluta

lônia, numa entrevista, 'con­
cedida ao jornal "Expl'ess
Wieczorny""
Falando sobre as relações

econômicas entre os dois pai
ses, revelou o sr, Moscoso

que "as economias do Br,asil

e da Polônia compIementam­
se mutuamente, de modo
perfeito. A v�sta índustría LIMA, 21 (U.P. - - Os [o-

textil polonesa de Lodz Piotr- gadores argentinos, que já
kow e Bíelseo; a índustría ontem à noite 'r.elebls';'am
siderúrgica de Wola, Nowa sua vitória sôbre os 1I1'U_

Huta e KatoWice necessitam guaíos 'com uma ieía feno­

'de algodãr, e ferro que po, msnal, hoje saíram todos
derão Ser fornecidos pelo para a praia. Enqnanto ü,­

Brasil". so, o dos-jogadores urugu8.ios
po'r outro lado, _ contí, neI!l':um aó deixou hoje a con

miou - a Polônia poôería, centração, embora estives,
auxiliar o Brasil a executar sem autorizados. '1 fu��-lo.
seus planos de desenvclvi-l Agora, t??OS as atenç�es Se

menta. econômico. voltam ja para, os dOIS ío,

Exprimiu o sr;· Moscosn a gos da noite de hoje. A e·

esperança de que o acôrdo q�ipe brasíleira enfrl:'ntnrá

comercial a ser assinado en- os equatoríanos com a mes­

tre a Polônia e' o Brasil Se- ma escalaçâo com flue já
rá a base para a concretí- derrotou o Chile. Más o' treí, ..

zação das grandes possíbílt, nador chileno anunciou que

dades de comercio' entre os
fará importantes modifica­

dois países, o que "será en, 'ções na .Iínha de -átaeue da

contrada uma forma de pa-I su� equipe; para � jôg.o ele

:gamento acaltâvel por ambas hOJe contra Os COlombianos

as partes. Isso removerá, em
..-- � ,

minha .opíníão, o único obs-
táculo que impede o fluxo

,.....
c MANILA, . 21 (U.P.) _

Fôrças 'do exér,cito intentou'
hoje de atirar Para o ar, a.
fim de desfazer manifesta.
ções de dor Pela morte do
presidente Ramon, qUi! ;1:
meaçavam tran;;fOrm':lI'_se
eII_l desordens. Calcula-se qUe
mais de cem mil pessoas jái'
desfilaram diante do corpo; \
e mílharas ainda. abarrotam
Os [ardíns do palácio. espe,
'rando a vez de .entml'.

-
.

LIMA: 21 IU.PJ Os

o encontro como chefe jo
Govêrrm brasileiro até Certo

.ponto provocado, pois com

_parecemos a 'uma solenídad f!

na manhã ele hoja, no Pa­
lácio Rio Negro em Petrópo­
lis, na esperança de entre·.
vístá.I», nada teve de ror­
mal e o Próprio sr." Jusc�li­
no Kubitsêh�� se encarregou

HAIA, 21 (U.P.) _ Um co­

municado orícial revela que
a Holanda e o Paraguai de­
cidiram concluir um tratado
de comércio, navegação ef
pagamentos. O Paraguai se.

unírá ao Brasil 'e ao Uruguai,
na chamada "ZONA DE CON­
VERTIBILIDADE DO FLO-IRIM".

--------�,-------�--- ...

'Florianópolis, Sexta-fejra, 22 de Março de 1957

'ENCOMENDAS DE ACO'
. 1

comendas da indústria do
automóvel e da de Impl s­
mentos agrícolas. Alguns (lo

grandes produtores intor­
mam que as encomendas de
chapas de aço para entrega
no segundo trimestre estão
crescendo de volume. V(':'i_

fica-se malhoria, na produ­
ção .de arames e fios de aço .

N.OVA YORK:, 21 (U;P.I -I
A3 encomendas de aço às I

síderúrglcas norte-amerícn­
nas 'estão melhorando. Há,
indícios de .qus os clielltes
que não estavam razsndo en­

comendas em nível normal

integrantes ·a.a s�leção brasi­
leira de football foram SUl"­

pre(!11did0s, duranté seu u!­
timo treino pará o jôg.:l ,des­
ta noite, com a visita do (,m_

baix;ador do Bra&il em Lima,
proclamando-se :) "Torcedor

.��.

I. . ,

Com a presença de.Diretores, do Presidente dó PTB', de �i.
�. GOlas, Sr. Geraldo. Rodrigues dos Santos, Vereador Waldemar �T�
.. ......
t� Vianna, Sr. José Rômulo Pifano, Assistente-técnico, e funcioná- ..�.� . �

t. rios da autarquia, o Sr. .José Raimundo Silva, -presidente do ......

.) I. A. P. I., devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da Repú- .!.
��bl ......
1· ica, assinou as portarias de nomeações dos funcionários da : '

:�: Agência daquele Instituto em Brasília, possibilitando, assim, o :�:
:. imediato início das -

atividades daquele órgão local.
� !;�

....._._.._._._.._•......._ � � � -� � � Nl � � .. ' � � �,� � � � �'� � .�.._- ...;:_""..-��.

..,."'''' �." ,. ".." .".-.�.-•••".w.".- �.".w41 "."."."."."."." ��

tros futuros.

NOVA YORK, 21 (U.P.) -; importações de bicicletas e

posição. _ A Comissão de� Tarif,as' tecidos de juta para a ,"Oll-

Ugo Montagna, marquês de San Bartolomeo, levou-a para d{)s Estados Unidos, um Ól'-! fecção qe forros de tapêtt's.

os círculos da alta aris,tocracia romanà, onde os' ricos não têm' ,gão semijudiciário indepen-'I' As audiências públicas vão

dente, está realizando inves- ter início a 9 de abril.

que fazer e há pessoas que pretendem combater o seu ,aborreci- tigações de que pode re;:,uI-l A Comissào está também

menta co mexcessos p�rversos. _", H t�r a ,a�oç�o de _?ovas r�stri� r �ve.stig�ndo a�in�ús�ria de

Embriaguez do ,champanhe que jorrrl.l. pouco antes da sua'morte, I'lJa andava.tão çoes a'lII?-p,or:taçao de PIOdu�1 'w��sky, o que�rao e.tra.n-
va em fonte oU noites em claro à meS'a do nervosa e parecia muito ihqui'eta. As suas tos ·estrangelros. Encontr.a_ qUlllzador para as áestrlarms

"pocker" onde' soma_::; enorm�s mudavam mãos tremIam, e a sua respiração era curo i)'e ela agora' inve'stigando asl ,E!scocesas.
de mão,. Anna Maria foi testemunha de ta e ofegante. Quando eu lhe' perguntarva '

eXCeSSOs incríveis que, na maior parte dos 'o qu'e' tinha, respondia-me:' "Menina, não

.Pr.eJIUdIICI1·al· a.'; e.7n·tr.ad·a· Illeg'ai. d�casos tinham por cenário o castelo de Ca' faças tantas p,erguntas- ou: "Tenho às vê�
.

.

pocotta.
.

zes tantas dores de cabeça ... " '.

Recordo-me pérfeitamente do sorriso Eu ouvi o que Anna Marla conte)iU e auto'mO'yeIIS,com que ela descrev1a essas cenas>. Ouvin- tive vergonha de ,como se pod,em contar e
'

do-a olhando para ela, eu achava incrível fazer coisas destas, mas não posso esquecer RIO, 21 (V.A.) _ Há avul- tado número de automõveL,
que a minha pobr,e amiga Wilma tives� est�s palavra� ..

,' ·'."Ug9 ,e �s amigõs, e�-· • .......-•••-.-.·_·.·..._·_·_-M·....�.·:.-.·....

f
trazidos ao país por pseudo-

'estado em estreito contato com pesso,as pec�almente-. Plcclom, arranjavam manel- �

como ,esta mulher... Ora de trazer jovens burguesaS de ·Rom!!,
"

.

� . ,turista,g que aqui pennane-
Não .. , não podia ser. .. Eu teda no- para o castelo, e�briagavam-na,s ... e Continua a greve �:m duran�e 10ngo-t�m�o, �a,:,

tado qualqiuer coisa! Então foi
-

que me gespiam-nas ...
"

,

'

_ .... ; mdo depOIS PeIas cldaoes
lembrei das alusões de Wilma e de .que. .

'.
: Então o "Cisne Negrd" OVIEDO, Espanha, 21 fronteiriças de iUruguaiana

.

piccioni é o homem que eu OUVI WIlma, menCIo- descreveu cap�cotta. Opa. (U.P') _ A greve de. btiaços, Jaguarão,
-

Aceguá H Guari,
nar uma v,ez quando mefêz ouvir dis,cos de "jazz" e' lácio foi ao qu� parece c,ms·- cruzad:Q's de 1.200 mineiros' Durante o� anos de 1952 <I
então ao ouvir o relato tão cru de Anna Maria, co- truído em três períodos di- da zona carbemífera nas As, I 1957 ceArca de' 2.000. automo'-- alntártica.

t ras na'manhã de 'hoj e no

mecei ,(I. ver claro. .. Mais tarde eu deveria vêr .e 0\1- ferentes, porque apresenta túrias C.t1l1tinu.'a., hoj�; ,ape��r L veis entra�am Hégalmente
Ao percorrer as cos as de

Midocean Club, concentral1-
IVl'r Pl'ccl'onI' mas prefiro falar agora, só da condêssa. três.1estilos diferentes de c,�,· d d d f I d b I . Terra de Graham, o sr. Pe·

, a :ue 1. � o. lCla em?1 l-I' pelos portos de Santos, e Ric do-se na situação no o1'il"n'
Ela parecia conhecei: perfeitamente o castelo, de sa de campo. T,em, a 50 mé- zaçao mllltar dos operarIos, ou cruzaràm as fronteiras

ter Mott, :chefe da expedi.
te médio, em parciculal' Ga�

Capocotta. DeSiceiu muitas vêzes. o at'alho secreto pa- tios do edifício principal. Francisco Labdie, gov'erna-I, coln a Argentina e U�ugua'.,
ção, observOu qUe sua con.

'Ak b I d N

. m rou
-

d 'figuração era compleUI,me!1- .

za,
.

a a e cana e ..,u-ez
ra ir tomar ba:Q.ho na praIa, quase sempre se -

um pavilhao on e se passa- ,dor civil da' província, foi mediante o pagail11ento de
.

f' t d " d I "Nada'vamos 'd'f' . te diferente do que ESY)Cl'l1.va
pas. "ASSIm ü aZIamos o os, 'ele arq_u.

. .

vam Cenas pouco e 1 !Can_ pessoalmente ao povoado mj Cr$ 5.000,0-0 ao pessonl da aí. •

CAIRO, 21 (U.P.) Revelo,j-
mUl·tas vêzes ali, pois, a praia é solitária". E contou te' So, reser'vadas a ou t r \) s n"'1'rO d C'l'ant d'e Tangreo1 A .-:I' I t E'XPORTA -

"'8 ' fandega '\Aaque es PDS Oé'. ÇAO se hoje,. ,em fontes diplomá-
como tudo era àinda pior quando OI Clúb de St. Hu- membros do rrupo, afeitos a p!;tr,a tomar a seu ·encargo, ), CANADENSE ticas, que o Egitó está di f>
berto estava instalado em Cll:pocotta. outro gênero de áiveÍ'sões. pessoalmente, a situação. /\.. Os prejuízos resultantes OTTAWA, 21 (U.P.) _- O posto a concordar com ulll

"DescDeva o casltelo e o. dõmínio que lhe perten- rté ag,ora, apenas Os 'traba- dessa importa.ção. irregulár� del?art!lmento de estatísti· novo plano Para � utiliza'
,ce", disse o r·epresentan.te do Mini�tério Público, du- .A propriedade, limitada lhadores da mina de MarIa; aO Q;lle se adianta, ascendem ca informou hOje que, du- ção do canal de Suez. 'Trf.tta.

_ rante um dos' debates. por arame farpado, acha-s'e L'uiza foram atingidos pela. a um bilhão e seiscentos rr.i. ran-te o mes de janeiro, fo- se 'de uma fórmula concilia-
, Ví como OS jornalistas se aprestavam para :eS- a ,cêrca de 20 quilômetros, de r�duç�o de trabalho que CU'llhões de cruzeiros sempre ram exportados para o;,; paí- tõria, qUe o presidente Nas-

depressa ,e eU própria estendi o pescoço para Ostia. U�a- vila branca co- meç{)u, há 2 semanas, quau. divididos entre as organiza- seS latino :americano·., produ- ser apresentará ao seeretá
�""�<'Y;., como Se fôsse seguir um rO- mo ja�'pe, que o conde. Cam- do a� eX�gênCias ope_rárias çõe_s il1tel'lnacio�ais '. as ,,;u- tQs cal.ladeQsles ,Dó valQrto-' .J'Jo geral d�

'de�ei}t;��0��e· di,ant,e de. p

...,.e....l;i. a.,.. 1.,..�..

g

.. 0. u." ,ao �;rqL�e',:.�gO .,d�'.,m. e1110.. re� '. s,a., lári��.( fo,rap1.! t�r�da.des' qUe facili! um ü u?..•...:.•.:;.; {.,�al de IVinte.· e �m !�ilh6e_.s)CO<lltllt�p 'J. pag,t1ci). reJeItadas, pda�pomp",ph!a. goew.... .,;, '.quatroeentos rrul d01Eü'9S;'

no passado recente, ínclusj.
ve as indústrias de automó
veis, utensílíos domésticos e

o Escândalo do Século
"E� E�l jMmi IE WltMA M�NTE�I"

CORTE NAS IMPORTAÇÕES

Relato de ISOTTA CAMPERINI
.

A Estranha "Escola
"r e o Sinistro Castelo ao Pé do Mar

-V-'
ROMA_' Aprendeu depressl;! esta jovem arístocrata, ap'enas de

'

vinte anos, filha duma boa casa, mas sem princípios sólidos du­
ma educação bem orientada, nem uma fé que lhe desse fôrça
moral.

Lancou-se livremente nas paixões, em coisas suspeitas, das
quais não tinha a menor id'éia ou apenas uma vaga e cOJifusa su-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


